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procura de preferencia esta sã mercadoria, sua passagem no poder? Não seria este pen-| 
ella desapparece, depreciada e sem ter quem samento bastante para mesmo encher pro-! 
jlide pelatrazer á concorrencia onde tantas ve- gramma de um sympathico partido poli- 
zes a regeitam. tico? 


Eis ahi o primeiro cuidado. Mas não é só na esphera da fazenda pu- 


Não desconhecemos que esta descentrali- blica que se topam es isado- 
” Tinhamos sustentado no anterior artigo, sação que se está botando cada dia necessa- ras Sp ache are fe sopé ene rd em 
que a projectada suppressão de algumas cir- ria e instante, traz comsigo a necessidade de das actividades. Ha-as na instrucção publi- 
cumscripções que parecem desnecessarias,| estudar a fundo todas as molas do nosso sys-|ca, ha-as na expedição de mil negocios que 
deveria ser combinada com uma larga dóse de| tema administrativo, porque implica uma vas-| dispensam perfeitamente a rubrica de chan- 
descentralisação, a fim de que para os povos ta e importante modificação n'elle; é preciso |cellarias superiores, ha-as no systema da con- 
fosse quasi insensivel a eliminação dos cen-|supprimir algumas, e encarregar a outras a|cessão de mil authorisações desnecessarias, 
tros administrativos que até agora existiam. acção d'aquellas; é preciso deslocar parte do |ha-as finalmente em a maior parte dos ramos 
Ainda continua a parecer-nos attendivel a|grande e complicado apparelho;e todo este tra- |da administração. 

ideia.Que o Estado deve ir pouco e pouco des-|balho, para dar bons resultados, carece de] Ao Estado deve competir sempre o po- 
onerando os seus hombros de certos encargos|uma seriissima preparação, e da firmeza dejder da vigilancia; mas não da ingerencia 


que pelas circumstancias transitorias da civi-/uma alta competencia fundada não só, como 
lisação tem sido forçado a tomar para si, cre-|já dissemos, em maduros estudos theoricos, 


mos que é hoje principio a que ninguem tem 
replicas que oppor, especialmente quem con- 
corda nas bases dos governos representativos 
e quem crê no progresso humano. 

A questão pois em tal respeito póde 
apenas resumir-se ou a questão de opportu- 
nidade, ou a questão de modo pratico de effei- 
tuar o que se quer em principio. E parece-nos 
que é sobretudo nestes dous pontos que se 
chocam opiniões, esurgem apparentes adver- 
garios no campo. 

- Pois em relação à opportinidade actual, 
somos de parecer que ella existe realmente: 
o nosso paiz gosa, ha bastantes annos, de 
uma feliz e fecunda paz; notam-se alguns 
symptomas esperançosos de certo desenvolvi- 
mento politico, e o facto de que o povo pa- 
rece ir comprehendendo melhor o seu papel, 
e o de todos, no grande systema da organi- 
sação do Estado, começa a desenhar-se no 
horisonte da observação com traços menos 


mas em largos e proficuos conhecimentos pra- 
ticos. Uma empreza d'esta ordem entibia natu- 
ralmente os homens, e muito mais quando á 
competencia verdadeira se une uma pruden- 
cia que sabe avaliar a altura do commetti- 
mento. 

Não passaram muitos annos desde que um 
cavalheiro que é geralmente respeitado no 
mundo politico, apresentou o seu plano de re- 
forma administrativa; porém as suas bases 
eram por tal fórma antipathicas, mesmo em 
principio, à maioria das convicções-illustradas 
do paiz, que o projecto teve de cahir conde- 
mnado ao silencio improficuo das theorias fóra 
de combate e das utopias individualistas que 
não acham a forte sancção da generalidade. 

Semelhante exemplo não é certamente pa- 
ra animar emprezas d'esta ordem. Comtudo 
talvez um systema de progredir n'este ramo 
especial da vida constitucional, que reune mui- 
tas vantagens, e que não corre o risco d'a- 


nem da iniciativa, quando a sociedade dá 
provas de querer e poder tomal-as a seu 
cargo. 

Aguardamos anciosamente o projecto do 
nobre ministro a fim de ver como s. exc.* 
entendeu em sua alta competencia, que de- 
viam por agorae na actualidade resolver-se 
estas e outras questões importantissimas que 
sem duvida o alludido projecto deve ter at- 
tendido maduramente. 

Quanto a nós, continuamos na firme con- 
vicção de que fôra opportunissimo aprovei- 
tar estes tempos em que felizmente a nossa 
civilisação percorre um estadio pacifico, pa- 
ra aperfeiçoar as instituições do regimen 
interior do paiz na esphera administrativa. 

Cremos que o tempo não fôra malbara- 
tado mem perdido em tentar tão proficuos 
commettimentos. E cremos emfim que a as- 
piração d'elles deve ser o pensamento descen- 
tralisador e liberal que não só vae de har- 
monia com as indicações scientificas, mas 
com a experiencia e a opportunidade da occa- 
Sião. 


duvidosos, e mais firmes. quell'outros, por não reformar tudo de um ja- 

Demais a maisa antiga centralisação exag-|cto,seria o que propomos, isto é, seria o deir 
gerada tem dado: mau resultado na nossa|abrindo o campo a uma descentralisação mo- 
experiencia de vida constitucional; os cla-|derada, mas pouco e pouco, por tentativas 
mores que se elevam contra ella, tem acha-|parcizes, aqui e alem, em cada um dosobje-| Não ha notícias porque ha poucas folhas 
do sympathias geraes; os anathemas que ajctoso seu tanto; estabelecer uma corrente de- estrangeiras «por não ter communicado o trem 
esconjuram por differentes regiões da acção |cidida, uma tendencia franca n'este sentido. |francez com o de Hespanha.» E” a rasão que 
governativa, são-lhe lançados por vozes au-| E isto não implica contradicção com a parte apresenta a «Correspondencia de Hespanha» 
thorisadas e respeitaveis. Em taes circumstan-| maior da descentralisação que reclamavamos|e essa basta. Estamos pois reduzidos a alguns 
cias affigura-se que não fôra temeridade nem|para agora como compensação ás alterações |diaris de Madrid, e esses pouco dizem que 
semrazão obedecer á instancia de tantos ele-| que se vão operar no quadro da administração | valha a pena de mencionar-se, e da Europa 


= 


Revista da politica externa 


mentos accordes. 

A nossa organisação administrativa mesmo 
tem na sua concepção intrinseca uma necessi- 
dade e uma promessa de aperfeiçoamento, a 
que se não póde nem deve faltar. 

Resta a questão do modo pratico de ope- 
rar esse aperfeiçoamento. 

Apontam-se graves dificuldades que ro- 
deam o objecto, e o tornam espinhoso. Cer- 
tamente, nem nós descjaramos que o pensa- 
mento descentralisador fosse levado além de 
justos limites que seria prejudicial ultrapas- 
sar; mas esses limites estão ainda longe do es- 
tado de cousas actual,e até elles ha muito que 
caminhar sem risco. 

E' necessario crear empregados de plena 
confiança, cujos actos o governo não precise 
de verificar por si:—criem-se esses emprega- 
dos; escolham-se lealmente os homens; dese- 
je-se devéras acertar na escolha, que esses 
empregados apparecerão com os dotes neces- 
sarios. E' uma verdade que temos ouvido lamen- 
tar a muitas pessoas de sinceridade e capaci- 
dade, — que poucos homens se educam expres- 
samente para os serviços publicos, donde re- 
sulta a falta de habilitações apropriadas ,quan- 
do se tracta de procurar servidores para o es- 
tado. Mas qual é a razão predominante d este 
facto? E” que nem sempre a verdadeira aptidão 
é preferida lealmente para aquelles serviços. 
Se no giro das transacções publicas se não 
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«Novissimos ou ultimos fins do homem», pelo snr 
barão do Castello de Paiva, socio effectivo ds 
Academia Real das Sciencias de Lisboa— 2 vol. 


8.º gr. 


“Frei Antonio Rozado, author d'uns «No- 
vissimos» (1), afirma ter dito Platão que to- 
daa philosophia se encerra na 
morte. 


- 


districtal. Porque d'esta vez tracta-se de uma |nada. 
compensação que é um ensejo extraordinario Assegura um d'elles, porinformações que 
a aproveitar: em quanto que o trabalho ordina- | julga muito authorisadas, que ainda não ha 
rio da descentralisação administrativa deve [noticias da abdicação do imperador Maximi- 
sempre caminhar sem se interromper, sempre |liano, mas que as ha positivas da sua sahida do 
que não se note algum symptoma de retroces-| Mexico, porque até se sabe que embarcou na 
so da civilisação do paiz. fragata austriaca «Dandolo» com direcção ás 
As ultimas reformas financeiras foram de| Antilhas hespanholas, d'onde navegaria para 
um grande alcance; não ha duvida: regula-ja Inglaterra ou se dirigiria à Belgica. 
risaram um cahos absurdo de velhas usanças, No Mexico ficára estabelecido um gover- 
de tributos bybridos e desharmonicos, de|no provisorio presidido pelo marechal Bazaine, 
exacções repugnantes e sem razão de ser, ele tudo parecia confirmar o que já setinha di- 
substituiram todo este confuso amalgama por|to vagamente de um accordo entre os gabine- 
mass stema de imposto regular e racional, |tes das Tulherias e de Washington para faci- 
ao menos, se não perfeito, perfectivel, senão |litar a solução da crise, muito grave, resul- 
optimo, comprehensivel. Comtudo estarão já tante da queda do imperio mexicano. Havia 
as cousas no seu estado normal ? Não por|todas as probabilidades de que, preso Ortega 
certo. Ha immenso que aperfeiçoar aqui. eretido Santana nos Estados Unidos, conse- 
Sabemos que este objecto vai fóra dos li-|guisse Juarez dominar a situação, ese fizesse 
mites da pasta do reino a que preside o snr. um tratado coma França em virtude do qual 
Martens Ferrão : todavia não só a questão de/as tropas imperiaes se retirassem do territorio 
fazenda é hoje uma das que se implicam em [mexicano em um praso determinado. Para o 
todas as outras, mas é que para nós os minis-|que podesse vir a acontecer, ia navegando 
tros devem ser solidarios nas grandes obras de uma boa esquadra franceza em direcção a Ve- 
utilidade nacional; o pensamento feliz ou ou-|ra Cruz, não só para concorrer para o trans- 
sado de um deve sercommungado e secunda- | porte das forças francezas mas tambem para 


meditação da 


do por todos nas suas espheras. 
Que maior empreza do que esta ajuiza- 
da descentralisação? Que trabalho mais di- 
gno dos esforços de um ministerio laborioso 
que quizesse assignalar brilhantemente a 


Di ia a 


da não tirou do coração, que o sente, a pala- 
vra que o exprima. | 

Bem que promanasse de philosopho genti- 
lico o aviso dé se estar inclusa na meditação 
do morrer toda a sciencia,os ascetas da chris- 
tandade deram-lhe fôro e quilate de bom e 
prestadio para o negocio da salvação. O do- 
minicado Rozado, o cisterciense Affonso da 
Cruz (2), o jesuita Antonio de Vasconcellos 
(3) e quantos mysticos usaram e ensinaram 0 
sequestro dos bens d'esta vida e O desfazer 
das tendencias d'alma que pareciam ter vindo 


Se ao dizer do philosopho pagão se ati- 
vessem todos os pensadores e contemplativos, 
a actividade do espirito humano exercitar-se-| q Jyminossima a ideia do atheniense. 
ia do tumulo para lá, em conjecturas da vida) Não éjá preciso nem engenhoso conten- 
da alma, das porvindouras agonias ou bem-| qr com as piedosas crenças de quem herda- 
Si a ço Qu de ceu mo purgato-| mos judiciosos dictames para a grangeariá 
rio, jubilos indescriptiveis dos eleitos, penas! 4, virtudes com que a alma reveste azas de 
indiscreptiveis dos reprovados. À quem das! nioese alaonde o seu creador a quer. De 
fronteiras formidaveis da morte, a pbilosophia| ais disto, bom é saber-se que foi pensão 
das cousas terrenas, tangiveis o até certo pon- d'aquelles bonissimos alumnos de Jerson es- 
to contingentes da vida como a luz e como Ol croverem seus arrobamentos e extasis, seus 
- ar, seriaum inutil dom da razão do homen, deliquios e anihilações mysticas, seus movi- 
um pendor, congénere do entendimento, VIO-| mentos anagogicos, e suas uniões de illapso, 
lentado á inercia, ao despreso das magnifi-| acreverem, dizemos, em portuguez lidimo e 
cencias naturaes, ao menoscabo até dos bens) a stico, todas estas manifestações e uns como 
que a divina Providencia nos dá como bem-:morarios da vida purgativa, illuminativa € 
querença e não já como estimulos tentadores. | mitiva. Dobradamente venerandos,pois,0 mais 

Mal dos homens, se todos os grandes € que muito dignos de se lerem, quando se elles 
principes da inteligencia circumscrevessem 48! onham inscripto na lista dos virtuosos il- 
operações do espirito ao meditar na morte,208 | |ystrados com taes nomes como Santa There- 
réptos das Visões celestines é ao pavor das pe-| ,a de Jesus, Maria da Agrêda, fr. Thomé de 
nas infinitas! As gerações passariam UMAS! To sus frei Antonio das Chagas, padre Manoel 
depoz outras, com a certeza de que Deus! Bernardes, frei Manoel do Sepulcro e Bar- 
creára para regosijo d'ellas as bellezas visi- | ihojomeu do Quental. Tanto alentam € refri: 


veis deceu e terra, salva a condição de que 0! oram almas fallecidas e sequiosas de espiri- 
honestos €| uslidades, quanto opulentam os animos estu- 


possuil-as, o auferir-lhes os gos0s 
do e quebra de! qosos da palavra nativa e acutissima proprie— 


feitas da mão do creador, todos consoantes 
conclamaram como cooperadora da salvação 


santos, redundaria em pecca 
direito ao patrimonio da bemaventurança.! q,ãe com que os santos varões expressavam 0 
Tão rijida, senão absurda philosophia, forço- vago e subtil de seus anhelos. 
samente havia de vestir a alma d'uns luctos O snr. barão do Castello de Paiva, a um 
e enchel-a d'uns terrores pouco menos de of- tempo, movido de ferventes estimulos de amor 
fensivos da liberalidade com que Deus mandou |, Teus e consubstanciado no modo de sp 
DR dota da a dooloquec- 
mem. l 0 nto e a 
demonio as esplendidas cousas, dignissimas SA as à estampa Os seus «Novissimos, OU 
de muito amor e muito pbilosophar por conta| mos fins do homem». 

“d'ellas, áquem da sepultura; mas para mim ” Eis aqui uma obra, que não parece de ho- 
tenho que é mais decoroso attribuir a Deus |: e em dia, quer & vejamos virtual, quer litte- 
multidão de E Esc E jrariamento A substancia d'ella prende com 
ceu, outras pela terra, e todas em À-| os tempos luminosos 
QUELLE, sia quem a linguagem humana co Ed 


(1) Publicadosem 1622, fol. 


A RT 
(2) «Espelho de perfeição», Jolo. 


(9) «Tratado do Anjo da Guarda», 1621. 


do muito crer e do muito 


mover a respeito os adversarios da França no 
Mexico. 
O «Times» de Nova York dizia ultimamen- 


te ácerca dos successos do ephemero imperio: 
Em vista da gabida do imperador Maximiliano, 


DDD 


entrar-se o homem do convencimento do seu 
nada. À fórma,o dizer é detão bom quilate 
portuguez que apenas podereis estremar a 
vernaculidade do author dos «Soliloquios» de 
entre as paginas lusitanissimas do author dos 
«Novissimos», que tanto hombro a hombro se 
eleva com o oratoriano de quem temos um de- 


voto livro identico na tençãoe no titulo. (5) |lhantes e maviosos das conversões á luz, 


N'estes douslivros do snr. barão do Castel- 
lo de Paiva ha dous grandes ensinamentos,e 
um terceiro de menos porte, porem não des- 
peciendo. Nos dous primeiros temos o author 
em si, e depois a obra; no ultimo, está o estu- 
do da fórma, qualidade excellente para o lei- 
tor descurioso do que passou e passa no cora- 
ção do homem que escreveu o livro. 

No tocante ao primeiro ensinamento, duas 
palavras: Conheci o snr. Costa Paiva ha vin- 
te e dous annos: fuio menos prendado dos 
seus alumnos em botanica. Nada me já lem- 
bra do que aprendiam os meus condiscipulos 
na aula de tão estremado professor e de tão 
formosa sciencia. O que me não póde esque- 
cer é a dicção tersa, caudal, eloquentissima 
do snr. Costa Paiva, de par com o gentil as— 
peito, e ao mesmo tempo grave, do mestre. 
Tambem me lembro de que s. exc.* inflorava 
as suas prelecções, mormente nos lanços em 
que fantasia e genio podiam lustral-as, com 
muitissimas flores colhidas nos já então mur- 
chados canteiros de Voltaire e seus sequazes. 
Não direi que o atheismo transparecia dos con- 
ceitos do diserto professor, nem acoimaria de 
refractario a Deus quem, discorrendo sobre 
os consorcios das plantas entre-amadas, tira- 
va a limpo que os amores da especie humana 
corriam parelhas com os amores propagativos 
do reino vegetal. Isto, se muito havemos de 
arguil-o, não passava de um paradoxo do ta- 
lento, que os rapazes festejavam. 

Entretanto, o snr. barão do Castello de 
Paiva, na «Advertencia preliminar» da sua 
obra escreve: «... à triste recordação de ter 
sido obstinado atheu me perseguia a ponto de 
jamais poder descançar». Era, pois, atheu o 
douto professor de sciencias naturaes; mas. 
que o haja sido, a mocidade que o escutava 
inlevada na magia de sua florente palavra 
nunca lhe ouviu a profissão de atheismo. Lou- 

vavel e probo comedimento do mestro que 
não empestava as almas juvenis! À gente sa- 


(5) Padre M. Bernardes— «Os ultimos fins do 
homem» 
simos». 


'. Rolim de Moura tambem escreveu «Novis- 


ânouncios s correspondencias, cada linha , 
Ainnuncios de eshids ds navio, cada um 
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Os mors. assignantes 
bem como as publicações li 


gozam 25 p. o. de bencâcio, 
itterariaa 
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o presidente Juarez faz grandes esforços para reor- 


ganisar o seu exercito,e trata de pôr à frente das | 


suas tropas generses e ofliciaes dos que mais se assi- 
gnalaram tanto no Norte como no Sul na guerra da 
separação. Sabemos que fez offerecimentos a varios 
generses confederados, entre outros ao general Lec, 
que de certo não os acceitará, porque não está resol- 
vido a dar de mão à carreira professional a que se 
dedica na Virginia. | 

Dizem por outro lado cartas de Miramar: 

E' desesperado o estado da imperatriz do Mexi- 
co. A' sua enfermidade moral veio ajuntar-se uma 
violenta affecção tuberculosa do peito, e é muito pa- 
ra recear um desfecho imminente e deploravel. 


PARTE CFFICIAL 


« nascar 
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Symopse da parte official do Bisrio d-> 
Lisbos n.º 972 de 29 de novembro 


Boletim da saude da familia real. 
MINISTERIO DO REINO 
" Portaria ordenando aos governadores civis dos 
districtos do continente e das ilhas que remettam à 
secretaria de estado dos negocios do reino, até o dia 
15 de janeiro, um mappa estatistico dos estabeleci- 
mentos de beneficencia dos respectivos districtos, or- 


A jornal 


Carpinteiros. asia 
Ferreiros agserralheiros. 


Pedreiros assentadores. 4+ 
'Trolhas 3: Gsods S 
Assentadores de tijolo . 12 
Montantes . +. .. 16 
Trabalhadores . 109 
Mulheres 31 
Rapazes . 45 
Barqueiros . 4 
Guardas 8 
Total... 315 

De empreiada 
Canteiros. d Ria 120 
Montantes . 70 
Mulheres 78 
Carreiros. 18 
Total.... 286 
Total geral por dia... 601 


Esta cifra falla eloquentemente a favor 


das diligencias que são empregadas para que 


a casa fiscal do Porto occupe em breve um edi- 


ganisado segundo o modelo adjunto á mesma por-|ficio que constituirá uma das suas mais vastas 


taria. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


construcções. 
Julgamento. — Tinha de continuar 


Annuncio para o pagamento dos vencimentos | hontem o julgamento dos réus accusados pelos 


do mex de novembro a diversas classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 8 ULTRAMAR 

Portarias relativas a isenções do recrutamen 
da armada. 

— Decreto transferindo o juiz de direito Maca- 
rio de Souza Pinto Cardoso da comarca de Sotavento 
de Cabo Verde para a de Salsete. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO H INDUSTRIA 

Aviso de que fica considerado linha de serviço 
internacional o fio directo que vai do Porto à Barca 
d'Alva, em consequencia de se abrir no dia 1 de de- 
zembro a estação telegraphica de Fregeneda, com a 
qual já se acha ligada a da Burca d'Alva. 


E Resolução, n.º 353, do conselho geral das alfan- 
egas. 


O naufragio da Nova Fama. — 
Ainda não ha promenores do naufragio da 
galera «Nova Fama 1.º»; temos, porém, co- 
nhecimento de uma carta que um marinhei- 
ro pertencente á tripulação d'aquella gale, 
ra acaba de dirigir de Inglaterra a sua 
mulher, e n'ella já se dão algumas circum- 
stancias do sinistro, ainda que poucas. 

Diz-se n'essa carta queno dia 23 deou- 
tubro principiou a galera «Nova Fama 1.º» 
a sofirer um forte temporal do S.E., que a 
fez correr com o tempo dous dias, no fim 
dos quaes abonançando o tempo, metteram 
de capa e perderam depois o leme. Este foi 
substituido por uma espadella, que partiu e 
foi renovada duas vezes ficando por ultimo 
a galera sem governo e sofirendo grandes 
balanços. N'este estado appareceu a galera 
americana «Charles Luling», que recebeu os 
passageiros e a tripulação, servindo-se esta da 
lancha da «Nova Fama», a qual na tercei- 
ra vez que chegou a bordo da galera ameri- 
cana se partiu de encontro ao navio, não po- 
dendo por isso salvar-se nada das bagagens. 

Gbras da nova alfandega. — Te- 
mos por vezes,mencionando o estado das obras 
da nova alfandega, registrado a actividade 

ue nos trabalhos d'aquelle edificio se desen- 
volve para conseguir o seu rapido acaba- 
mento. 

Como prova d'esta actividade e confirma- 
ção do que a semelhante respeito temos por 
muitas vezes escripto n'este lugar, damos a se 
guinte estatistica dos operarios que durante a 
semana finda em 24 de novembro traba- 
lharam n'aquellas.obras : 


a e 


bia que o seu lente incensava no altar da na- 
tureza; mas não podia crer que o altar, O 
idolo eo sacerdote se fizessem a si indepen- 
dentes do divino fiat. E, seno espirito trans- 
viado do illustre professor se tinham feito as 


crimes de roubos com chaves falsas, que an- 
te-hontem ficára interrompido, segundo noti- 
ciamos; a concorrencia era hontem immensa 
tambem, mas os espectadores tiveram de re- 
tirar-se sem a curiosidade satisfeita, porque 
a audiencia foi adiada ainda por causa do fal- 
lecimento do pai de um dos jurados, e desta 
vezo adiamento é mais prolongado, porque 
fica para as audiencias de fevereiro. 

Os açudes do rio Leça. —Acham- 
se quasi terminadas as obras a que a au- 
thoridade mandara proceder ha tempos nos 
açudes do rio Leça, por se julgar que elles 
eram prejudiciaes á salubridade dos lugares 
adjacentes. 

Aquellas obras consistiam, como os leito- 
res estarão lembrados pela noticia que oppor- 
tunamente publicamos, no rebaixe dos men- 
cionados açudes e no aterro de alguns ter- 
renos em que a agua se conservava esta- 
gnada. 

Todas estas obras estão concluidas e 
apenas faltam alguns ligeiros trabalhos no 
açude da ponte de Leça para ficar nas con- 
dições em que foi mandado pôr. 

Fonte das Oliveiras. —Não pode- 
mos deixar de chamar a attenção da exc,”* 
camara para esta fonte, não porque seja inu- 
til ou porque careça de melhoramentos, mas 
porque a muita gente que a ella concorre em- 


radores da localidade o seu prestimo, sem cau- 
sar n aquelle sitio o embaraço ao transito que 
nas Oliveiras occasiona pela estreiteza da 
rua, 

Promenores.—Damos em seguida 
mais alguns promenores ácerca da prisão do 
Manoel Ignacio Cardoso, de quem hontem 
dissemos que a policia lançára mão como 
author do importante roubo feito ha pouco 
mais de um anno ao snr. Manoel Joaquim de 
Araujo e Costa. 

Além dos objectos que hontem menciona- 
mos, foram encontrados mais a Manoel Igna- 
cio Cardoso dous livros de missa, um dos 
quaes pertence á familia ingleza Baker, do 
Villa Nova de Gaya, um album com re- 
tratos, um livro.de amostras de papel de 
forrar salas, e umas fivellas de prata. 

O valor dos titulose acções apprehendi- 
das a Manoel Ignacio Cardoso importa em 
3:4005000 réis. Os titulos tem os n.º 782, 
783 e 784. 

Na Caixa de Credito tinha Cardoso 7 
Aneis de ouro, que alli empenhara por 205000 
réis. 

E O valor d'estes objectos era de 223090 
réis. 

Dentro de um armario que tinha em casa 
do alquilador onde era cocheiro, apparece- 
ses 7 chaves que se presume fossem rouba- 

as. 

No 1.º districto criminal já Manoel Ignacio 
teve um processo, por ser arguido de ter rouba- 
do do hotel Luso-Brazileiro uma lata contendo 
papeis de grande valor para seu dono, pois 
eram titulos de propriedades. Esta lata foi 
depois encontrada dentro de uma barrica, on- 
de Cardoso de certo os lançou, depois que 
soube que não lhe serviam de nada. 

Consta que Cardoso se remiu de recruta 
em Hespanha, assim como a um irmão. Consta 
tambem que comprara na terra algumas pro- 
priedades. | | 

Foi hontem remettido pela administração 
do 3.º bairro para o juizo criminal. 

Rua Duque do Porte. —Em cor- 
sequencia de instrucções emanadas do minis- 
terio das obras publicas, foram pelo governo 
civil dadas as ordens necessarias para se pro- 
ceder á expropriação, por utilidade publica, 
dos terrenos paraa abertura da rua Duque do 
Porto, em continuacão da rua de Camões. 

Não será reprehensivel ?— O ul- 
timo quarto da guarda que foi hontem rendi- 
da na Caixa Filial do Banco Luzitano, em 
Bellomonte, foi de gaudio para as praças 
de que era composta, mas não podia ser agra- 


baraça consideravelmente o transito. N'aquel-|davel para quem presenciasse os actos ga- 


le ponto é muito estreita a rua das Oliveiras, 
a ponto de quasi não ter passeios. Como a 
fonte é para aguadeiros e para particulares, 
aconteco muitas vezes que as pessoas que es- 
tão á espera da vez occupam, juntamente com 


lhofeiros da sentinella. Dizem-nos que esta 
quando via no passeio pessoa limpamente 
trajada não a obrigava a descer para oma- 
cadam, mas vendo pessoa ordinaria lho vol- 
tava as costas, e no momento de estarem 


as vasilhas, uma boa porção de espaço desti-|hombro com hombro a empurrava abaixo do 
nado ao livre transito. D'ahi resultam emba-| passeio, tomando logo ares de Marte poton- 
raços e incommodos para quem passa, prin-|tissimo se o abalroadose queixava da inespe- 


cipalmente para viaturas, e sobretudo em dias 
em que da estrada de Braga desce pelas Oli- 
veiras uma grande parte da gente que concor- 


re à cidade pela Lapa. 


Ainda ha poucos dias foi alli ferido um 


nosso amigo em uma face pelo arco de ferro 
do fundo de um caneco. 


Não sendo talvez possivel recuar 


aquella fonte de modo a não oferecer os in- 
convenientes que apontamos, lembramos á 
exc.=a camara a conveniencia de removel-a 
para algum sitio proximo, Para este effeito 
um dos que mais vantajosamente se está offe- 
recendo, parece-nos ser o largo do Coronel 
Pacheco, onde a fonte proporcionaria aos mo- 


TENDO EEE A ES EA EE AEE ES 


serias, sabe onde lateja o tumor que precisa 
sarjado, viu os homense as torpezas do seu 
tempo, tateou-lhes as chagas encanceradas, € 
ouviu o gemer e o blasphemar dos desgraça- 
dos sem Deus. Cumpria que tivesse sido um 


trevas, os eclipses lastimaveis de que são tan-|d'estes quem se abalançou n'este nosso tem- 


tos os exemplos quantos os espectaculos im 
ahi 
está o snr. barão do Castello de Paiva resga- 
tando-se da responsabilidade das ideias noci- 


po a sabir com um livro de myatica, em que, 
a revezes, se encontram relanços de piedoso 
pavor do espirito dastrevas e das legiões lu- 
ciferinas do implacavel inimigo do ceu e da 


vas queatirou á circulação dos livros mal-fa-|terra. Estranhal-o-hão de certo, os leitores já 
zejos, quer ellas se chamassem « Aphorismos» , | desaffeitos de cogitarem no que seja o sempi- 
quer sahissem das sentinas de Voltaire evo-|ternus horror e o stridor dentium de Job, 
cadas por linguagem lusitana; sendo que os|Sem embargo, o author dos « Novissimos» re- 
romances do pestilencial philosopho de Ver-| vela, isempto do assombro de racionalistas 
ney, vertidos para portuguez pelo snr. Costa [indoceis, o seu receio do inferno, como quem 
Paiva, lograram uma temporada de primasia|diz que, além-tumulo, a sorte do precito não 


sobre todas as leituras. 


póde ser igual á do justo. Não lhe chamem in- 


Felix culpa. Todo o mal que o errado sa-|ferno, se o nome lhes destõa: chamem-lhe a 
bio pôde fazer, reverte hoje em exultação do|mansão das agonias eternas, chamem-lhe a 
santissimo nome de Deus e em apologia da sa-| privação eterna da recompensa dos bons. E 
cratissima religião de Jesus Christo. Propria-| bastante: é a suprema desgraça, é a deses- 
mente o indiscreto obreiro do mal vem, vol-| peração, o horror sempiterno: está entendido 
vidos annos de amarguras que Deus tem em| Job, e Santo Agostinho, e todos os mysticos, 
seus segredos, e diz: «Por muito ditoso me te-| sem exclusão até de alguns circumspectos phi- 
ria, se com este livro podesse grangear para|losophos. 


Deus uma alma!» 


Isto quanto ao author e á medúla da obra. 


Ahi está, pois,que o escripto dos «Novissi | Digamos da fórma, que é nos livros melhor- 
mos» ainda antes de lido, além da primeira pa-| mente intencionados o realce e até certo ponto 
gina, é já um memento, um sobresalto nas al-|o negaceador das vontades, E' assim na mys- 
mas sopitas e lethargicas em sua indifferença. |tita, na historia, na novella como em tudo. 
Está ahi um nome que incerra a dualidade | Vão muitos de coração para os livros diaman- 
da negação e da fé, o descrido de Deus e oltinos dos «Trabalhos de Jesus», ainda aquel- 
crente nos dogmas todos e integros do catholi-[les que sómente obedecem a meros impulsos 
cismo. Os triumphos estremados da religião, |de admiradores. Pasma-os tanta vehemencia 


os validissimos panegyricos de sua divindade, | de amor divino, tanto exaltar-se de apaixona-| que se vão descuidados á morte, 


resplendem grandemente nas confissões dos| do, um espiritualisar-se no vago, no impeto da 
que, á semelhança do fervoroso author dosfalma, no que quer que seja -em que à mente 
«Novissimos», podem, medindo a profunde-|nos acode o ecce Deus do poeta. E bem que o 
za da voragem, dizer: Ainda hoje me horrori-| virtuoso captivo de Marrocos olhasse pouco ao 
so do precipício em que por tantos annos esti-lenfeite e boleio da phrase, sobreleva a muitos 


ve suspenso». 


no amorosissimo dos affectos. Por superior im- 


Sobremaneira attendivel é ainda o livro do tpulso, o coração se nos adoça e descança nas 
snr. barão do Castello de Paiva, como thesou-| paginas dos «Soliloquios». Aqui sim. Deus en- 


ro de avisos sinceros, joias, digamol-o assim, |cheu o peito do varão do céu. Aquelle dizer é).. 


puidas e lustradas com lagrimas, como só |já do anjo. «Luz e calor» de Bernardes hão-de 


usam choral-as, de pezar e de reconhecimen-|ser lidos, 
to, aquelles a quem o Senhor aclarou conscien-| houverem 


já quando os discipulos de Strauss 
eclarado, lá das ruinas do presepio 


cia e rasão com o diluculo da graça: lagri-|e sepultura de Jesus, que S. Paulo foi um vi- 
mas sahidas de coração que foi sáfara de re-| sionario talentoso e S. Filippe Nery um sonha- 
temperar o aço dos vicios e palude onde se re-| dor macerado com as rozetas dos cilicios. Lan- 


ibalsou a peçonha das más paixões. Está ahi 


| çada em pregão a inutilidade do orar, os cora- 


'o homem que apégou em muitos dos treme-| ções famintos de espirituaes desafogos em Deus 


| daes d'este desterro. Palpou as maximas mi-, hão-de lere ver o que era 0 ardere et lucere, 0 


rada aggressão. Isto, segundo o que nos re- 
ferem, repetiu-se varias vezes com differen- 
tes individuos, e aum rapaz, depois de bru- 
taimente empurrado, foi a sentinella ainda 
mimosear com pontapés no meio da rua. O 
cabo ria destas prepotencias, mas estamos 
convencidos de que osnr. commandante de 
infanteria n.º 5 não achará n'isto motivo para 
riso. Factos destes não servem senão para 
fomentar malquerenças entre o povo e a 
tropa. 

Offerecimento.—O snr. A, P. de An- 
drade, cirurgião-dentista estabelecido n'esta 
cidade, offereceu-se para operar gratuitamente 
os asylados do Estabelecimento do Barão da 


alheamento de uma alma amantissima no seio 
de seu creador. 

Que direi de tantose mal conhecidos exem- 
plares de devoção ardente e immaculada pu- 
reza assim no pensar como no exprimir ? 

Todos ou o melhor joeirado d'elles se de- 
para mos dous notaveis e laboriosos livros do 
snr. barão do Castello de Paiva. Que leitura 
copiosa e indefessa elles estão arguindo ! Que 
admiravel ordem na travação dos diversos 
cooperadores da prestante obra! Superabun- 
dam os preceitos da boa vida e da boa morte : 
jorram como de celeste manancialas aguas pu- 
ras talvez aciduladas com lagrimas de compun- 
gimento. E,ao compasso que o espirito se com- 
move, outros thesouros se descerram, outras 
delicias do entendimento confluem : são a lou- 
cania desambiciosa da contextura, a palavra 
genuina, o toque de lei que sõa de cada voz, e 
a selecção feliz de todas, tanto mais para lou- 
vadas quanto se nos antolha que o doutissimo 
author curou mais de insinuar-se á alma e me- 
nos deafinar melopeia de sons para ouvidos. 

Os «Novissimos» do snr. barão do Castello 
de Paiva é livro que apenas apparecido alvo- 
roçou a curiosidade publica. Depoz a curiosi- 
dade, mal d'aquelles que, recolhidos em si, não 
disserem em suas consciencias: «Como se des- 
ceu o homem, que este livro escreveu, de seu 
atheismo ? Como se fez manhã de Deus n'a- 
quella alma ? Que oraculos consultou ? Que li- 
vros compulsou ? O raio da graça divina, atra- 
vez de que dilucidações do seu cahos, lhe re- | 
lampagueou no coração ?» | 

E o respeitavel pregoador d'este brado aos 
apontando na 
primeira pagina doseu livro,respondera: «A' 
Divina Graça, e não aos homens, devo a minha 
inesperada conversão.» 

E quando vos allumiou a estrella de Saulo, 
meu veneravel mestre ? No perigo da morte ? 
No tedio inconsolavel da vida? N'alguma ex- 
trema angustia em que a mão do Senhor vos 
religou as fibras do coração espedaçado ? 
Bemditas, pois, as dores, os desenganos,as 
lagrimas que transudam d'estas paginas! Por 
aqui não hão-de passar enchutos os olhos que 
de sobre livro se levantarem ao rosto miseri- 
cordioso de Christo ! 


CAMILLO CASTELLO BRANCO. 


26 de novembro de 1866. 


Nova Cintra, que por ventura precisassem 
dos serviços da sua arte. am 

Hospital real de Santo anto- 
nio.—Darante a semana finda em 28 de no- 
vembro ultimo, o movimento dos doen 
hospital realde Santo Antonio e nas enterma- 
rias da cadeia foi o seguinte : 

Existiam no primeiro 395 —Entraram 92 
— Sahiram 74 — Falleceram 21 — Ficaram 
existindo 392. 

Nas enfermarias da cadeia existiam $— 
Entraram 2—Sabiram 3—Ficaram existin- 
do 7. 

Portagens, — No dia 15 do corrente, 
deve verificar-se no escriptorio da Companhia 
Viação Portuense a arrematação do rendi- 
mento, relativo ao anno de 1867, de diversas 
portagens nas estradas de que a mesma com- 
panhia tem o exclusivo. 

Estas portagens são as seguintes : 

Asde Arnoso,rio Ave c Leça, na estrada 
de Braga. 

A da Travage na estrada do Porto a Santa 
Christina. | 

A dos pontelhões de Brito, na estrada de 
Villa Nova de Famalição a Guimarães. 

Qutra vez a contascom a poli 
cia. — Antonio José Lourenço da Cunha, es- 
tá predestinado a passar o seu tempo no ca- 
minho entrea delegação de polícia e o tribu- 
nal, até que um dia lhe não façam tomar ca- 
minho mais longo, gba), oi 

Absolvido ainda ha pouco no juizo crimi- 
nal do 1.º districto, do crime de subtracção de 
duas correntes de ouro, que havia industriosa- 
mente furtado, uma na rua das Flores, outra 
na rua do Loureiro, acaba de ser agora nova- 
mente preso, 7 

D'esta vez foi preso ainda como suspeito 
da subtracção de cadeias de ouro e por não 


apresentar, documento algum por onde mos- | 


trasso que estava livre do recrutamento, 
Foi remettido pela administração do 3.º 
bairro para a junta de inspecção; a fim de se 
ver gº serve para recruta. aii 
Alfandega do Porto, Por decre- 
to de 22 de novembro foi promovido a 2.º 
official, em consequencia do concurso a que 
ultimamente se procedeu e em que foi unico 
concorzente, o: 3.º official da alfandega. do 
Pordo, o snr. Luiz José Teixeira Hermene- 
"do. Ê | al 
' O smr. Teixeira Hermenegildo é um 
empregado zeloso e intelligente e no, lugar 
a que acaba de ser promovido estamos bem 
certos que continuará a tornar-se digno do 
subido conceito em que é tido. o 
“O concurso para o lugar de 3.º official 
deve eilectuar-se no dia 4 deste mez. 
Concorrem 13 aspirantes. cial 
Seguros de vidas. —A sociedade do 
seguros sobre a vida, denominada a Previ- 
dente, fundada e administrada pelo Banço 
AlRança, contava até 30 do mez que hontem 
findou 3:306 subscripções represen ando um 
capital de 2,079:5865500. O numero de subs- 
cripções obtidas por esta sociedade durante 
o referido mez foi de 153, na importancia de 


142:0918000. | 
Despacho do tabaco. — O rendi- 
mento dos, direitos do tabaco despachado na 
alfandega do Porto, durante o mez de novem- 
bro findo, importou em 7:4265525 réis, A 
a dos 5/6 dos emolumentos foi de 
e ei Pp Ji ça 
“Estas duas verbas decompoem-se da se- 
guinte fôrma, segundo as especies de tabaco 
despachado: | A 


Charitos 00 BBIZOTOO O * DESTRO! 
Polhã. secs 4. 6EMTBASTO oc 1598390 
Manipulado +... 1028180 28550 


O total destas difieventes. parcelas é de 
7:0128189 réis. é is quo jatito! ,0/azas 
Concurso, — Acha se a concurso, por 
espaço de 30 dias o oficio de escrivão e tabel. 
liko do juizo de direito da comarca de, Estar- 
reja, vago por fallecimento de. Manoel Teixei. 
ra do. Fioncifado. id oharmugas ojosumia 
Po, praia do concurso fermina no dia 23 de 
dezem 1O., | a sb ais ode: 


Na arrematação. que 
nte do vesto im 
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b freixais diversos 28500 | ea 
=) duzias de forro velho é quebrado MO 
Diversas portas velhas 73800 
3 montes de lenha 73050. “0 
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— Direitos 5,6 dos emolmt.e| 


ia de goalho mais cumprido 86004 
o sp nr suas pasrofes, ndo difprantegotarpuhons) 


“esta cidade para a «Correspondencia de 
| 5 a 
Portugal,» lê-se deeguinte ácerca d'este esta- 


belecimento humanitarioe de algumas impor- 


rm obras que para o bairro de Campanhã 


- 
a 
“a 


move A instituidor d'cate asylo: 

“ Permitta o leitor que vamos com elle até ao es- 
tabelecimento humauitario do snr. visconde de Nova 
Cintra. Já outras vezes ahi nos tem acompanhado. 
Via como el-rei o inaugarara. Percorreu rapidamea- 
te as salas em que se divide. Vejamos agora algu- 
mas obras que se andam effectuando activamente, e 
colhamos noticias. 

Ao lado esquerdo de quem entra esti a eschola 
de ensino primario, Correm parallelos os dormitorios 
em dois pavimentos; no fundo da sala estão mezas 
para refeição. Algumas creancitas lóem já no «Ma 
nual Encyclopedico,» e mostram pronunciada ten- 
dencia para escrever bem. A refeição é abundante. 
As camas humildes, mas limpas e frescas. 

D'este lugar se passa ú cosinha, a qual tem to- 
das as commodidades; em seguida, e com pavimen- 
to um quasi nada mais elevado, está o dormitorio das 
rapazes vadios em correcção. Para aqui hão-de ir lo- 
go que estejam concluidas as obras. Vieram da ca- 
sa das Carvalheiras, porque havia poucos meios pa- 
ra q sustentar, e estão sgora interinameénte no asylo 
de mendicidade. 

Logo se desce para a quinta, e se vêem duas 
grandes paredes, já encimadas por numerosos trian- 
gulos de madeira, as quaes avançam parallelamente 
à frontaria do asylo, e hão-de ir até 4 rua que dá 
para Campanhã, Aqui será a fabriea de fiação dese- 
da montada com tudo que fôr indispensavel a um 
excellente estabelecimento industrial. Já foi para 
Françao sor. Germond authorisado a comprar o 
machinismo que fôr preciso. Trará tambem milhares 
de pés de amoreira e arvores de fru-ta, as quaes se- 
rão plantadas na quinta. Emquanto não se acabar 
anova casa, irão funecionando algumas rodas no 
edificio do asylo, onde se achavam por oceasião da 
visita de el-rei, Raparigas da cidade estão já instrui- 
das na fiação, e cada qual tem a sua machina. O fio 
gae muito melhor do que nos antigos apparelhos. A 
differença é não gó na finura, mas tambem na belleza 
do aspecto. 

O gnr. visconde de Nova Cintra destina dar fo- 
lha de amoreira a pessoas pobres que desejarem en- 
tregar-se a esta industria. Assim se propagará um 
ramo de trabalho que já vala pena cultivar. 

Sob a influencia dos capitaes de s. exc.* e de 


» joutros capitulistaso bairro de Campanhã promette 


ficar muito mais povoado em pouco tempo, São nu- 
merosas as construcções novas para além do Prado 
do Repouso; e em muito maior numero serão se vier 
à realidade um plano que o snr. visconde procura 
popularisar.. |. 
| Referimo-nos á construsção de ruas que levem 
ido passeio das Fontainhas ao cemiterio publico, e, 
correndo pela montanha, vão communicar com Cam- 
panhã. Em toda a extensão de algumas d'ellas se po- 
derão plantar arvores, e deixal-as de modo que se- 
pao agradavel passeio publico. As casas terão de 
mer, até certo ponto, construidas só de um lado, afim 
ide não tomarem a vista do rio. 
“Quem, subindo o Douro até pouco acima da 
ponte, olhs para a montânha, vê um enxame decasi- 
lhas novas, em que habitam operarios. Formam uma 
especie de bairro, construido pouco à pouco, sem me- 
thodo, nem belleza, além da do sitio, mas que deno- 
ta grande movimento de capitaes para a industria 
dificadora..Sa logo em seguida se trsçassem boas 
uas, à montanha continuaria a ser povoada, em 


“|condições de bem maior salubridade e aceio. Para) 


isto seriam precisos fundos valiosos, mas que eife- 


ctivamente existem A prova está nas edificações| 


novas. Se uma companhia se houvesse creado. com 
os que se tem empregado em casasnos ultimos annos, 
seria uma das mais poderosas dc nosso paiz. 

| "WEodas.— Transcrevemos do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa a seguinto noticia 
ácerca das ultimas modas parizienses: 


Por sem duvida temos que não serão as descri- 
pções das «toilettes» de baile a parte mais proveito- 
sa d'estesartigos; todavia, não as omittiremos, por- 
que julgamos conveniente relatar, não só o mais util 
e aproveitavel, senão o que sirva apenas de entrete- 
nimento. | | 

"Nas «toilettes» de baile representarão este in- 
veruo um importante papel tanto o ourocomo a prata. 
À mais bonita coliocação, de taes enfeites será 
formando riscas e applicando-as em «tulle» de seda. 
| Alargura do «tulle» é de um metro e sessenta 
confimetros, e um vestido leva sete metros. Tambem 
gelhes dá a fórma de estrellas, de rodellinhas, de 
faixas, 
Asr 


iscas diagonses, as grandes estrellas e mes- 


[mo outros desenhos differentes custam em Pariz des- 


(le 93000 a 133000 réis. | 

Os vestidos de baile são, como os demais, corta- 
dos ao revcez, e o seu preço não é exaggerado, visto 
que n'elles so emprega «tulle» de seda branca e tar- 
latana hisa, côr de rosa, azul, verde, amarella, eu- 
carnada, éto, Com os vestidos de tarlatana lisa nsar- 
se-hão eollaves, brincos, broches “e pulseiras, feitos 
de poduenas flores, o que faz mui bonito effato, mas 
estes ndereços são proprios sómente para meninas 


us não excedam os vinte e dous annos. As flores 


Parece, pois, terminada s questão das directri= 


zes d'esta linha, quetento occuparam os jornaes da 
| provincia. | 


| 


ivembro ficou completamente estabelecida a 


Em 6 de no- 


Eicha telegraphica. 


linha telegraphica entre Sydney (cabo Bre- 
tão) e Nova Orleans. Corre por conseguinte 
a electricidade de um a outro extremo da 
America do Norte desde Nova Escocia até ao 
golfo do Mexico, atravez dos Estados -da 
União americana. Os primeiros despachos 
transmittidos pela dita linha dizem assim : 

Da Sydneya Nova Orleans—Tado vai 
bem. Folgaremos de saber notícias do sol de 
Nova Orleans. Aqui cahs muita chuva. 

De Nova Orleans a Sydney — Aqui faz 
muito calor. Esta tarde andavamos em guer- 
ra com os mosquitos. 

Suicidios.—Segundo o «Almanaque 
estadistico» hespanhol, commettem-se em Hes- 
panha 223 suicidios por anno, termo medio, 
isto éum por 100:000 habitantes. Em Fran- 
ça correspondem a 100:000 habitantes 11 sui- 
cidas e na Dinamarca 29. Dos suicidas re- 
gistrados em Ilespanha 71 por cento são do 
sexo masculino. (Os mezes de maior numero 
de suicidios são junho e julho; os de menos 
são janeiro e fevereiro. Os meios mais fre- 
quentemente empregados pelos suicidas são a 
estrangulação cas armas de fogo entre os ho- 
mens, e o veneno entre as mulheres. Entre 
as causas impulsivas figuram em primeiro lu- 
gar a demencia, os padecimentos continuos e 
amiseria. 

Navio sabmarinho.—Está em cous- 
tracção em Hespanha um navio submarinho 
que se chamará «lctineo». Consiste o motor 
em um gerador cujo vapor alimenta uma ma- 
china de seis a oito cavallos quando está na 
superíicia, e de um.e meio a dous quando 
submergido. Este motor já foi experimentado 
em terra, verificando-se a prova com as mes- 
mas condições em que se encontrará o navio 
mnomar. Depois de haver gerado vapor e de 
trabalhar a machina por meio de coke alimen- 
tado pelo ar atmospherico, como se O navio 


custa de novo combustivel que se ia acondicio- 


horas, nas quaes sem interrupção trabalhou a 
machina, podendo continuar a trabalhar em 
quanto se disposesse de combustivel. 

O Great-Bastera.—A noticia já des- 
mentida, diz o «Jornal do Havre», do freta- 
mento do «Great-Eastern» para transportar 
passageiros de Nova-York a França, durante 
a exposição universal de 1867, volta de novo 
á tela da publicidade. 

Eis aqui o que lêmos nos jornaes ingle- 
'Ze8 : 

Um correspondente de Liverpool diz que tem 
todos os dados para acreditar que os directores da 
companhia do «Great-Eastern« fretaram este vapor 
a uma companhia franceza, por doze mez:s, com a 
faculdade de prolongar o fretamento. O vapor será 
empregado no transporte de passageiros de Nova- 
York para Brest. 

No mez de janeiro proximo, o «Great-Eastern» 
receberá em Liverpool uma quilha nova, e dar-se- 
lhe-ha depois um novo motor para o seu helice.Tam- 
bem se decorarão de novo os salões e os camarotes 
demodo queos passageiros de primeira classe en- 
contrem n'elles todo o luxo e conforto possiveis. 

Eguivocao fatal. —Sob este titulo, o 
«Salut publica, de Lyon (França), conta o se- 
guinte: . | Ô 

Ha tres annos, um soldado chamado Armando 
S.,.. estava de guarnição n'esta cidade. Tomou en- 
tão relações amorosas com uma mulher de rara bel- 
leza, chamada Luiza P..,.,a qual correspondendo so 
seu affecto, prometteu casar com-elle logo que tives- 
se asua baixa. 

Obtendo esta desoito mezês depois, o jóven sol- 
dado casou com Luiza efoi depois com ella para Pa- 
riz, onde realisaram alguos fundos que lhes'permit- 
tiram abrir no bairro do Templo um pequeno esta- 
tabelecimento de quinguilherias. Graças à intelligen- 
te actividade dos novos esposos, o seu estabeleci- 
mento prosperou e eram apontados como o modelo 
da felicidade conjugal. Um desgraçado acontecimen- 
to veio destruir tudo, : as 

Ante-hontem, durante a ausencia de sua mua- 
lher, Armando S.... procurou por todos os lados 


os collares são fixadas sobre tirinhas de' velindo. uma factura de que precisava; abriu uma estante do 
Os mesmos hdereçoss> fazem com imitações de fru-! qne ordinariamente sô servia sua esposa, e ficau con- 


etos, comu ginjas, corejas, groselhas, bagas. de sor: 


fundido de surpreza e dôr, achando uma carta es- 


veira c uvas pretas ou brancas. Nos apanhados dos cripta por ella;e dirigida a um mãncebo que não no-. 


vestidos é muito proprio um ramalhetinho de finctos | mea 
€ o h : Us". 


intfados. 


va. 
Esta carta, ainda por acabar, cheia de expres- 


— A guerra emprebendida contra os balões tem sões amorosas, indicava da maneira mais evidente 
sido cllicaz paraos restringir, impotente todavia pa-| que tinham existido relações infimas entre aqueles 
ra os anniquilas; e tanto isto é assim, que breve-| que assim se correspondiam, Havia muitos massos 

ute se vêrão à venda em Lisbõa saias-balões dede cartas semelhantes. Armando ficou [ulminado. 


e 
js e oito arcos, ds quaes apresentam novidade, pelo 


Não havia duvida possive'; a letra era a de sua mtt- 


estivesse na superficie, fechou-se hermetica-| 
mente a fornalhae continuou a vaporisação à |, 


| 


ter fumado em um wagon em que iam senho- 
ras, 


“— Acaba de cantar-se em Napoles ma | do mosteiro de 
nova Opera do maestro Paceini, intitulada |réis, e 4 


S. Miguel de Azevedo, curado do collegio. — IDE 


de S. Bento de Coimbra, que se desannexou 


LAPIS E : 


nde ao cura 205000 | go ferro: . 


Tibães 
000 réis para. 


frades; tem 35 vi-|nas; José J 


E—No brigue União, 
om feijões, 20 barris 
he, 40) rollos de chumb 
Antonio Moreira, 


J. Joaquim Mendes, 
com drogas, 16 ditos 
0e 30 duzias de pás 
toni 16 ancoretas com azeito- 
oaquirm, 90 saccos com feijões e 3 caixões 


Baco 


«Bertha». Oantigo jacetro foi quem dirigiu sinhos. iereia., eé | que se segue, eram e pentes, coxins e cartilhas; A. Ferreira âlves, 4 
a primeira representação» É 4 WlMnbas fla: cen parochia em Pedro de o ferragens, 2 fardos com linha e 30 caixas 


— O general Sabine deduziu de observa- 
ções astronomicas feitas durante sete annos 
em Kevo, e das que fez em outras partes do 
globo, que existe uma variação magnetica, 
que evidentemente depende da posição da 
lua relativamente ao meridiano terrestre, € 
que apresenta em diferentes paizes os mesmos 
caracteres essenciaes. 

— Qutra de astronomo, mas esta é mais 
dura. Demonstrou o sor. Croll, ou antes jul- 
ga haver demonstrado, que a lua e a terra se 
vão aproximando cada vez mais, e que por 
fim virão a formar um só corpo. E bico ou 
cabeça? Faz lembrar a absorpção da terra 
pelo sol annunciada ha largos anuos por um 
francez. Não morreremos queimados porque 
a aproximação entre o sol e a terra será tão 
lenta que não perceberemos nunca o au- 
gmento gradual do calor. Já se vê que oexem- 
plo das incorporações vem de cima. 

— Conta uma folha estrangeira que nas- 
ceu uma criança em Philadelphia que qua- 
torze dias depois de ver a luz começou a pro- 
nunciar com muita clareza quantas palavras 
ouvia, e que hoje, com tres mezes de idade, 
sabe tão grande numero de vocabulos e pro- 
nuncia-os com tal perfeição que quasi se póde 
assegurar que falla perfeitamente.. Póde ser 
que o palrar seja, propriedade da familia, e 
n'esse caso poder-se-lhe-ha applicar um dia o 
soneto 

Eterna geração de falladores 

Soa que foi, Riseu, a origem tua, 

Que nem todos oz cães ladrando à lua 
Piveram que fazer com teus maiores. 


Quando a criança tiver mais tres mezes 
vai o segundo quarteto. 


Factos diversos 


Sahiu a lume o n.º 10 do 5.º anno do «Bo- 
letim bibliographico», publicado pela snr.* 


a relação das obras que se acham á venda nas 
livrarias da mesma senhora, estabelecidas no 
Porto e em Coimbra. 

— Publicou-se tambem o n.º 48 do «Pano- 
rama», antigo e interessante semanario de 


instrucção erecreio. Contém duas gravuras 


e artigos de amena e instrnctiva leitura. 
As gravurassão: À Virgem e o Menino 

(quadro de Van Dick) ea cathedral de Wor- 

coster, na Inglaterra. “sl. sbsloods 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
Caminha 
(Continuado do n.º 280) 


Santa Maria de Arga, curado do abbade 
de Covas, rende-lhe 405000 réis, e os dizi- 
mos são do abbade, e dos dous: prestimonios 
acima; tem 50 vizinhos. 

“Santo Antão de Arga de Riba, vigararia 
das freiras de Sant'Anna de Vianna, com 
89000 réis, ao todo . 405000 réis, e para as 
freiras 5009000 réis; tem 36 visinhos. 

S. Thiago de Sopo, abbadia que rende 
2508000 réis, é data de El-Rei pela casa de 


Caminha; tem 190. visinhos, quasi todos pe-| 


dreiros, que vão pela maior parte de Hespa- 
nha a fazer obras, do que trazem muito di- 
nbeiro. | 0 

Santa Eulalia de Villar de Mouros, que 
foi antigamente couto, é vigararia que gpre- 
senta o chantre; de Braga, rende 1205000 
réis, e os dizimos mais de 3005000 réis, ame- 
tade vai para a mesa arcebispal, e a ontra 
para os capellães de 3. Pedro de Rates, na; 
mesma Sé. Deram este padroado, e couto que 
então tinha, a D. Aflonso, bispo; de Toy, e 
âquella Sé a Rainha D. Thereza, e El-Rei 
D. Affonso Henriques em 3 de setembro da 
erade 1163 que vem a ser o anno do Senhor 
1125. El-Rei D, Garcia tinha dado este con- 


to à mesma Sé,e a seu bispo D. José no an- 


nhos, e uma torre antiga, que senão sabe a 


causa de sua fundação; mas todos affirmam | É 


torre morava 


o 


0 Ti 


nando nos tubos. À prova durou perto de tres Viuva Moré. Este numero, que córrespon-!) 


de ao corrente mez de novembro, contém! 


no de 1071 por.sua alma, eidos reis:D. Fer-| q, 
nando e D. Sancha, seus pais : tem 230 visi-. 


Varaes, que ainda hoje se vê na serra, e foi 


mosteiro da ordem de S. Bento, e seu com-l|ptista F 
mendatario Fernão Velho, queem um praso,|S0 cadeiras, 3 sofás e 6 mezas; 


que fez a Lucrecia Lobo, se intitula abbade 
reitor, como consta do original, que vi em 
Vianna em mão de Assenso Pereira da Silva, 
senhor d'este praso. 
8. Sebastião Villa, outra pequena fregue- 
zia do termo, curado dos mesmos regiliosos, 
que rende 305000 réis, e para os frades réis 
103000, e tem 50 vizinhos. 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 


(Continúa) 
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TRIBUNAES 


Relação de Porto 
Sessão de 30 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS | 

Pinhel. Maria Monteira—c. José Antonio Gon- 
galves—juiz Lima, escrivão Sarmento. 

Vieira. Antonio Joaquim Martins e outros—ce. 
Custodio José Martins Pereira—juiz Sarmento, es- 
crivão Coutinho, 

Espozende, Antonio Gonçalves Barroso & C.* 
—c. Rosa Alves, viuva —juiz Souza, escrivão Albu- 

uerque. 

Castro Daire. “Antonio Marques Catello, mulher 
e outros—c. Domingos de Paiva Cabeça e mulher— 
juiz Abranches, escrivão Cabral. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Trancoso. “A F,N.-—<c. o bacharel Antonio Joa: 

uim Moutiuho de Andrade—juiz Sarmento, escrivão 
outinho. 
| AGGRAVO e 

Villa Verde. João Lourenço da Costa e mulher 
—e. João Valentim Cerqueira Esteves—juiz Souza, 
escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS - 
PARA O DIA 7 DE DEZEMBRO 


-APPELLAÇÕES CRIMES | 


Armamar. O M. P.—e. Francisco Pereira dal 


Silva Vasconcellos. 
Ponte do Lima. 0) 


Fernandes. - 
Vianna. OM. P.—e. José Martins Novo. 
AGGRAVO 
“Murça. Diogo de Medeiros — e. José Duarte 
Teixeira Carneiro e outros. | 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 30. 
“o de novembro de 1866 


, “JULGAMENTO ORDINÁRIO 
“ oN. 11:913— Relator 0 exc.=º conselheiro conde 


de Fornos—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
ES a Lda TS 


corrente Julio Alberto Machad 
José Afflalo, recorrido Manoel 
Guimarães. 
sb im | 1 /CONFERENCIA Eu | 
o Nº 11:558 —Relator o exe.=* conselheiro Cabral 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes Joa- 


quim de Bessa Pinto e mulher, recorridos João An-|. 

| E ti di e ei Ribeiro. | 
* 11:307 (embargos) —Relator 0 exc.=º conse- 
Ee cab Porio, re- 


lheiro Cabral- Autos elveiuda:Relaçã 


corrente D. Josepha Amalia Osorio-de Albaquengas 


e Castro, authorisada por sua mãi, recorrida D. Ms 
ria Augusta Osorio do Albuquerque e Castro, e seu 
marido. macedo 


N.º:6:797— Relator o exe" conselheiro conde 
de Fornos — Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrida Margarida 


Ferreira da Silva. 
x | ; 


COEBUNIOADOS | 


fo 4 


Rogo-lhe o obsequio de fazer in 


rci summamente obrigado. 


pie age annos, isto é, desde a 
ab 


nr, 


fazer chegar 
| Ea arte « 


M. P.—e. Thomaz Rodrigues |, 


ermandes da Costa]. 


Snr. redactor. | 
serir no geu acre- 
ditado jornal'as seguintes linhas, pelo que lhe fica- 


principalmente 20 fundador d'esta fabrica, o exe» Estrada de ferro da 
E o sê F 


MARANHÃO—Na barca Restauração, M. Ba- 


erreira, TTL litros de vinho; A. José Pereira, 


J. Gonçalves dos 


Reis; 55 caixões com pomada; -J. Augusto da 


-— 


> caixões com varios artigos; N. Pinto Leitão, 3 cai- 


x0es com obras de prata; J. F. Dias Guimarãe 
2136 litros de vinho; A. Martins dos Santos, 1 caixão 
com doce, 1 dito com castanhas, 1 dito com feijões e 
1 dito com maçãs. | 
RIO GRANDE DO SUL—No patacho Mar- 
rt aro & Silva, 6637 litros de vinho, 

h 3— Na escuna ing. Jrene, i 
& C.*, 10684 litros de vinho. ' usa 

IDEM —Na escuna ing. Termonde, M, J. Leité 
LIVERPOOL ce No vapor iág Cia 
e. var % = f - D ve] a. 

dos Santos, 24 caixas com ati Grana 
Lacerda, 14 ditas com cebolas; Joho Smi 99 di. 
tas com laranjas; Vinva C. Navarro. 5 saceas com 
lã lavada; M. J. Leite da Costa, 15 barricas com sar- 
ro; Guilherme, João Graham & C.”, 47 litros de vi. 
nho e 1 caixão com 3:200 soberanos; José Coben 60 


caixas com laranjas, 
Piso 


cial, 


DUBLIN & GLASGOW — No 
William, W. G. Roughton,11219 Htros 
ckensie & 0.:,133 ditos de dito; A. J. Correia de La- 
cerda, JO caixas com laranjas. oo so. sarah 


- BRISTOL — Na escuna ing. 
Fad, F689 ltroa da pinho dE Aus 
- 245 17 Pro, WErn . 


“a du 
Cargas manifentadas 


C. M. n.º 851—Glasgow (por Vigo), Vapor in 

Alexandra, cap. Carnegie, ne At po ig. 
com algodão, garrafas e machinas, 7949. barras e 
feixes de ferro, e 37 toneladas de ferro em 
Fóra do manifesto, 2 yol. com 


m louça 
Em franquia para Cadiz, 240 tonol po O r- 
vão e 5 embralhos Com fazendas. cur um 
E 4 > [9% 
Compista descarga 
| Novembro 30 
PORTIMÃO —Hiate Craveiro 2º 
GASPE-—Escuna ing. Express, . | 
ALBUFEIRA—Hiate Rocha. a 
FIGUEIRA—Hiate Rasoulo 1.º | 2 
IDEM—Hiate Bragança 1.º 1 
 [———— vs 
Termos de earga | av0dg 
2:28 Novembro 30 ras 
AVEIRO — Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami- 
Bote Bixo elis op 1uD91AM "SD SOMTOS 
LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramos, . 
FIGUEIRA—Hiate legbanto, meio Neves. i 
| ae: sas , 14 Hr 
Pediram licença para sak hir q 
” E Nov bro 30 vast | Ditos 
AVEIRO —Hiate Bragança 1.º ida 
IDEM—Hiate S. Francisco, Us 
| LIVERPOOL —Vapor ing» Cintra, | ob coisas 


+ VEIRO—Hia Craveiro Ao + imo o 

IDEM Hate a pago ab Pa - 

IDEM—Hiato Nova Amizade, “04 
0: asiaticas Es & 


a EBD SAS 


Generos despachados par& consumo. 
pé A 


Dm Novembro 28 6 2995 cesssisogas 


| — Assucar—10 caixas 0240'saccos 91 
Café —44 ditos, o o asidssqurya ob 
190 ditos smsypitils noc esairirmogas 


omma-—6 barricas 
Mel—6 cascos | 
- Ourucu—l4 paneiros 9 enbrerrotii 
a é ba him saem 33-84 Ta s&m 
Gemeros dospasamiios poi mera 
? da SBtiva ss svom 


ar io Novembro 30. sos rosto d 


ms 
- 


(ATUAIMITOR 


Je. 


Resi 


na—450 barris, | ossos ano sm 
Alcatrão—S0 ditos, o o ', 
+ Petroline—100 caixas pro não. 
Agua-raz—25 ditas | : 84 aWp 
Manteiga—35 barris sn siso. 
“Armas de caça—6 dnomapoistroua ss89 18] 
-., Ferro foriado-—19 feixes e chapas, 
| ARO em barra—9 feixes 
erro laminsdo—5l ditos rcagbo, 
Cominhos—?2 surrões cmo and 
Passas —125 caixas. ta rat 
— BRAZIL gere 
É 5, bas 


Novo Banco de Pernambuco 
Balanço do Novo Banco de Pernambuco 
em 31 de outubro de 1866 co 
sh 
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Re 8 ra mais elegantes são bordados. E o que talvez cause|servia na sua profissão. Deixou um escripto aumun- 
O producto da primeira arrematação im=| q. Ed BRPRIDQIÇAS | e à p p 


portou em 1275800; 0 dasegunda em 505290 
réis, ne oddai pes vasta ULZ0OT 9 of sS16! , 

BDesgraça. nio da pedrei- 
ro, de 20 annosde idade, solteiro, natural de 


acha DE. neces dd 
A Nes dar intereste 4| 


; o » 


uma industria-que faz honra à eua patria. 


doendo 0! og 
& 5510 Réis, « 2.918:9 


para =! : 


£ . Cassano 


opa css atesta sb putos vim) Co; testeixa de velludo-verdv;: largas fitas de seda da a 

Tp GEMA 4 E ç no. ital AT ADCOS ni aair O = 20) TOdlua O | que escrevesse em seu nome ao infiel afim deo con-| Abr mina vai O PAtaMa q Area ao! rs, es , a rio ea 4 

, infeliz deu logo «entrada no hospital da > Chapéu redondo em velludo preto que so cha-| verter ú razão. Luiza accedeu a este pedido ejulgou e Eos verdade a a ci ra fazer o prego de um objacto, que como tal homel a “(Ext do «Diario d Pernámbuio o 1 

Misericordia, onde se acha em tratamentos - | jam ea/demi fond», isto É, à parte que antigamente |não deve: confiar o segredo da sua amiga no ma-| Metttores quintas, que na ribeira CO MINHO Da-) de estrangeiro se Basa dobrado, e, comtudo, sabe-da| |«biv ab emsulosiaço cio di gisg cinmbi GMAA | 
- Gecorrenelas. ciâes.-—-Siode jno chapéu eraredonda:e ficava no lado da nuca,ago-| rido. D'aquio horrivel engano que teve um tão fu-jVia, Ca gora de Jacoma Soares de Vianna. industria portugueza pelo seu estudo e trabalho "o cia ab 


À «mad enitosa setrobotvs “ 

Praça de Lisho a SD de nove 

o pe (e E grará bai 
do 8 de novem) 


: - a 33 8004107 ad 
à «Se enta fabrica não é real, como o são muitas ou- : 
E] o : - e » - [e 


Hermenegildo: “Ctomes e à snr.? Carolina Ro- | grandes; largas fitas côr de rosa. logarao noroeste de Inglaterra, escrevem delnhellas 3905000 réis; tem 200 visinhos. N'es-| tras de todas DAçÕES, pelo menos É nacional, por-| F— a . 20. “afro o ESTAS TR 
sa de Jesus, por altereação e principio de de-|.. Chapéu franzido em setim violeta, com tres ro-| Londres o seguinte: prado o ms ta freguezia ha uma formosa capella de S.|que foi creada e estubelecida por os enrs; Ferreiras Fo j : o vaio dai vIê 
sordem. DR a É alte setas de contas pretas; rendas pretas por dentro ej Ag noticias das inundações annunciam tristes Bento. a qual é grande, de tres naves com ar- Pintos sem auxilio estranho, jus qud poliarpa : amei 4 
RO O de ADA ——  |nas extremidades que assentam na «cuia», as quaes | accidentes. Em muitos pontos às habitações, minadas| EE 3 > BRO! Primeiro que tudo, devemos visitar a dita fabyi- Ee psp, | 
Liz mais a parte da policia que foram ad-|se proloigam para sc unirem com as fitas do atar,que | pelas aguas, abateram, e os habitantes, arrastados | CO5 postos em columnas, tres portás e dúas| ca, como cu mesmo tenho feito. - o] mom! «Cotações qUiciaANE «uu giros (18 
moestados esoltos. co cs css são de seda;mas da mesma côr do velludo do chapén, | pela corrente, morreram. Foi derrubado um viaducto| sacbristias, é muito antiga, e tem uma imagem Sejamos portuguêzes antes de estrangeiros. dseripoden do RCRIINCDE 2, 5,07. oba 84 
Tribuaal de contas. —Este tribú-=| por cima das quaes fica o prolongamento das rendas,tdo caminho de ferro. Todo o valle do Calder foij do santo feita de volto, que continuamente es- | Sou, sor: redactor, +44 + passas sa o a a Ea O oa . qsiossai À | 


abe já indicamos. 


inundado,as casas arrasadas e os habitantes afoza- 
“1 - Chapéu de velludo azul, acompanhando o roato; 


dos. No districto de Walksfield as aguas continua- 


De V;, ete, 


tá fazendo infinitos milagres, como publicam |. 
) 


og muitos romeiros, que frequentemente o vi- 


nal julgou o snr. João Joaquin de Faria | 1866) ..0.. a a octuro or 461/pato sp naiDNNO 


ong, Idem» «so - EST dé 46 1/, 440% iba cup 


Rebello livre de responsabilidade: para com 


na testa uma cameha de velludo branco; por cima 


ram q eubir até às 3 horas da mauhã na noute de 


(450) 


E 


a fazenda publica pela sua gerencia «como |rends preta; pluma azul! prolongada com o chapéa;| sabbado. Em muitos sitios, 28 casss estavam cober-|sitam, assim d'este reino, como do de Galliza, | —=— E: los de 5 acções do Papo mes 0 > Em 5000 

recabedor da comarca de. Barcellos no anno|“? ndo rerquarso che asia teta de metes azuljtas de agua, em outros não se a a rr. especialmente nos sabbados de agosto; sempre | Re TresSO 4 a Es E“ ei dr ARE ERÇO á eia ER g000 

ec “code 18 5» como) | COM algumas contas; fitas para atar muito largas ej ros, postoquen agua não tivesse chegado aos snda-ltem as portas abertas de dia e de noute, por sa. + do | Commerci 68 
SR ii quam P 2 PS “Já regressou de Villa Real, onde se achava ha » Ultramarino....... 685000 8” : 


Estabelecimentos de hbencfl-| 
cenela.—O snr. ministro do reino expe- 


[azues; é finalmente duas tiras de renda descem da 


parte posterior do chapéu e vão até proximo à cin- 
tura. 


res superiores, por causa da rapidez da corrente que 
so engolfava nas ruas. 
Ficaram arruinadasf«bricas de sabio e de lã, 


se entender que assim O quer o santo, o quel 


se alcançou, de que fechando-lh'as uma tar- 


um mez, 0 exe.”º spr, barão de Villalva 


. 
do 
hd 


| x 


» Mercsntil Portuense: 249 é 
» União . seseunsas “e. RSA at 


a a 
=". 
A 
a 


dia uma portaria ordenando | aos SOIS. gol. Caminho de ferro do Minho.—|e as perdas materines devem sor enormes. Em Pres- de, ao ontro dia se acharam na ribeira do ML! (451) a | s | j Ego cce teresa RD agia 
vernadores civis dos districtos; do: continente| À «Correspondencia de Portugal, dando no-[ 0 à eai dio pe E e ago ea ciêa |nho, que dista tiro de arcabuz, e por esta tra-| qa am Comspúdhis Goralidordddo « moo amino 
e das ilhas adjacentes que remettam á secre- tígia da-direetriz do caminho de ferro do Mi-l areciso fazer subir os animaes aos andares superio-| LSão se não fecharam mais, nem os prelados) |. Pal TE S : a as aro | toPrediaky ici. coeso > 1680007 arado 
taria de Estado dos negocios do reino, até o nho, estudada pelo snr. Souza Brandão, diz o res para os preservar d'uma morte certa, e, alli, sem mandaram o contrario. Em 21 de março all | & DEAL fitulos de divida publica eo ' 9 ao 197 
dia 15 de janeiro do' anno proximo, 'ium|seguinte:. | | | luz, os habitantes quenão podiam ter carvão, guar-| de julho, dias em que à ipreja celebra as fes- nai di hs Econ La E E SEL Estas d at07 
mappa. estatistico- dos estabelecimentos: de) | O sur. engenheico Souza Brandão concluiu os dedo eo ae sdasa Ea Ritérçar tas d'este santo, tem feira franca, que durava)... das rss o Furto k ja ga pr ros ae áabogioi paes 
beneficencia dos respectivos districtos, orga-| Situdos d'esta linha, e já os remettea ao governo; | YAN-sO por a imentaro tog 9 0 quo lhes Cal o dias, tom privilégios dos reis d'este rei—|*tadimento andega-do/Porto;de BESTA mo eia ka 0 | otisuib 
os ad . 08, OTBA-| Por esta traçado o caminho sahedo Porto em direç-|Di'2 debaixo da mão e até com os próprios moveis. => p Bt TO al 2 2.29 de novembro... ce» cevroer eme 159:3235503) Litulos de divida publica o coimas 08 T 
nisado segando as indicações de um modelo | ção a Balazar, tia margem direita do rio Deste,d'on. | Ainda não se púde fazer uma iúcia da extensão do | NO para nenhum homiziado, qui ella ventia, | (dem no dia 30..... eseccosarseroam  G:4345719] (das tres ODEFAÇÕOS): - náry) És o8a288 abiifá ol 
que acompanha-a mesma portaria. vide partirá um ramal para Braga, e continuando pa- sinistro. possa ser preso; não dura hoje mais de dous ndo E —— — P apel-mocãa ..ecrre: "É rise ol; givad o STONENO 
Estação Ralagentbica de Fre- para Vimos, Cumah NOTA ne pr e Rg Varias noticias, —Quarta-fetra pzs-|dias,e a ella concorrem muitos mercadores de 159:7588516 CRE RITA cs emit b e-fodonso 
geneda,-—A. direcção geral dos telegraphosb ja citado eulda predominar ec SAN (| gmgla respondeu a conselho de guerra em Va-| varias partes. en id dC SE it a a 
ublicou um gununcio fazendo publico que E e e dp ) pinargam esquerda ão Bli- lenca, um soldado de caçadores 7, que, como Santa Marinha de Argella, abbadia do or- Ro ; Eu | Loma Coca BOdidesad. 4 co spduatinseo 
cm Ro spudico :q que atravessará a tres Kilometros de Valança|1ºBÇA, ii ; pts E ça Dal Deupachos dee inc >! CAMUS d'd, 
desde hoje, 1 de dezembro, fica considerado | para entróncar com o caminho de forro hespanho! na! haviamos noticiado em tempo opportuna, ha- | dinario de ametade dos dizimos, com que ren- re GDE OA É anne voo BO DE emp eim E Dao E 
linha de serviço internacional o fio directo espião de Lay» 1) O Ex | via premeditado assassinar um cabo de esqua- [de 1205000 réis, ca outra 1005000 réis, le- dead q - Paris ...... e B ar tituulnndçro oie avab 
que vai do Porto à Barca d Alva, em. con- PASS E isacado, isto é; pelo httoraltgra do seu batalhão. vam-nã os frades de S. Domingos de Vianna, A pe ma aiigendsfaliz, Maaoel do Hobega gs Seia e E dá fa; SÓIgA zomis oligas 
> gas Ea ae : "UU contos. . : WE vu Maças nes, db barricas yada € Milão... viço co O Srs | 4 
sequencia de sertambem hoje aberta ao'ser-| - Pelos reconacimentos de terreão aque se pro! Segundo informaram o nosso collega daja quem adeu à santo arcebispo D. frei Dar- | caixão com palitos: À, M. erra cri rd mcg cr. Gomafdagõs. al ersuph aabsE 
viço publico a estação telegraphica hespa- cedeu, viu-seiqneotraçado central era impossivel; «Voz do Minho», o crime foi provado em|tholomeu dos Mortyres, quando fundon este com alhos, 200 rodas de arcos de pan, 400 seccos Floreaçã /- «e -wra! v18, Ud uuabo E a VA ora 
2 : dane mais res ki ometros, e na do Estremo a R q nt: = Va Mi q . q | bi * tandres, arricas com cevada e Si) roligs âmsterdaD.. ses. Casivo MOO 
ligada a da Barea d'Alva. o tannel a fazer'teria siuda maior e mais dificil, e prisão na grilheta. anta Enlalia de Venade, abbadia de Sua de chumbo; M. Gualberto Soares 2000 pedras. Madrid devo 8 devera rega, Aos ham 


Asylo humanitario do barão 


— Em França foi imposta a um viajante Magestade pela casa de Villa Real, renderéis | PERNAMBUCO — Na barca Humildade, F. Cadize.aveceve à 
de Nova Cintra. — Na 


“ Fgnacio de Albnguerqne. 190 litros de vinho. Porto 


B nDfTo é disso p=55 4 


custariam fmbós mais de dons mil contos. que & 
| divers Rs er 


correspondencia quasimetade dowprçamento do traçado pelo lHftoral uma multa de 364000 réis pela descortezia de 1405000, tem 120visinhos. 


——— 


0..." 


mate ch SERRO St 
* Conselho geraldas alfandegas 


- “95: R : = 2 * : 
O conselho Ari age 21 5: dei ar Erg aé elem. 59 Parece, que o contador do snr. Verissimo à 
Visto o recurso interposto por Mauricio Golds-| nossos navios e comb É = tia nos mais barato do que os contadores inglezes. | 


chmiãt ácerea do despacho de capuzes demalha, re- H 
cebidos do Havre no barco à vapor «Ville de Lis- 
bonne», € apresentados para despacho na alfandega 
de Lisboa em um cartão, marca S H L,, n.º 587; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto o parecer do conselheiro inspector da dita ; E : 
alfandega; está em Santarém, e de infanteria n.º 18, 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o arfigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que nos artefactos, a que se refere 
o presente recurso, o velludo é parte essencial e não 
simples ornato, e que portanto não lhes póde ser ap- 
plicada a excepção do artigo 26.º dos preliminares 
da pauta geral das alfandegas ; 

Resolve: | 

Artigo unico. Os capnzes apresentados a des- 
pacho por Mauricio Goldschmidt em um cartão, mar- 

SHL, n.º 587, devem pagar o direito determi- 

nado para O velludo de seda em obra, em virtude do 
artigo 26.º dos preliminares da pauta geral das al- 


degas. . 
o Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
gas alfandegas,em sessão de 28 de novembro de 1866, 
estando presentes os vogaes==Simas == Fradesso da 
gilveira, relator == Santos Monteiro = Abreu «= 
-sNasareth==Serzedello Junior=Costa==Conceiro, 
Está conforme.==Antonio Maria Couceiro. 
 («D. de Lisboa» de 29 do corrente.) 


N edi “ 
PARTE HARITIKA 


Em 4 de dezembro, sahirá de Lizhoa para Per- 
nambuco, obrigue Florinda-—em 6, para a Bahia, o 


Estes custam 305000 réisseo do snr. Veris-| 


Duarte Pinheiro, ilustrado redactor do «Dis- 
tncto de Aveiro». na iE 
ia cipea nomeados para repetidores e|P*" € 
[Instructores da eschol ito vã 
que finda hoje :— 380:3895010 réis; sendo di- cio ado RE qn rea e; 
rolo, com E iringa de ser de panno en-|- 
? | carnado a gola do casaco. 
No mesmo mez do anno passado rendenl  Foinor ] 7 
E Ez vo ass nomeado ajudante do regimento de ca- 
Seeds réis ; sendo direitos geraas, | valleria n.º 7 ditdnenhe do irfmi devo o gnr. 
185:9365429 réis, e direitos de tabaco réis] João Baptista da Silva. 

E dg | Foi transferido para batalhão de caçado- 

ndeu, portanto, este anno mais réislres n.º 9 0 alferes do regimento de imfanteria 


04:8995C88 réis doque no anno passado, sen-|n º 17 0º 2 
do majs41:1268711 réis de direitos gordos e) Azevedo. = oa JORqUIm Barruncho do 


23:1726971 de direitos detabaco. 


Está constituida a commissão ultima- de infanteri E . 
. e infanteria 2, o gnr. e - 
mente nomeada pelo sor. ministro das obras| taróxo. MA tec imo o 


publicas, para expor a s. exc.* o ; | infantori 
ias ce Es De ape, ge à Foi transferido para infantaria 6, o capitão 
gorros mutuos. 

A commissão nomeou para seu presidente 
o snr. conselheiro José Silvestre Ribeiro,pa- 
ra relator o digno par do reino o snr. Rebal- 


Ja dos 


cha. 
- Foram agraciados com a medalha de 


Gonçalves da Fonseca eo enr.Joaquim Ma- 


ho Rio Pardo—em 8, para Pernambuco, o pa- lo da Silva, para 1.º secretario o enr. Vi-|noel Rodricues 
ischo Fernandes—em 21, para o Ceará, Mara riato Nogueira, e para 2.º secretario o snr.|n.º8, Sand! 


Antunes Rebello. 

Para redigir os quesitos especiaes, 
vão ser propostos ás diversas associações, foi Honra, é ao snr. 
nomeada uma commissão composta dos srs. [usar o habito da mesma ordem. 
| : Ea Ea Silva, Antonio Joaquim de Oliveira)  Reuniu-se hoje a commissão nomeada para 
' SUNDERLAND 20 dias—Escuna meck. Veri- e ue Augusto da Silva. R tratar da elaboração do codigo de 
tas, cap. Vienwk, carvão a C. J, da Silva Guima-| | 01 provido em um canonicato da Sé de|organisação dos tribunaes militares 

das uos es a -  |Bragao sor, Manoel Antonio da Costa, irmão | - 
- GLASGOW (por Vigo) 15 dias — Vapor ing.| do snr. deputado Francisco Manoel da Costa. 
Alexandra, cap. Carnegie, fazandas a Carlos Cover-) Dizem que o: despachado offerecera ex- 
3 snindodosl nb ngm cmsinss0S «o cellentes documentos comprovativos da sua 
* SETUBAL —Hiate Rio Douro, mestre Vicente, | inteligencia, dos seus serviços e da respeita- 
ltro spas PEN dad, aqua bi idade do seu caracter. 

Core oi ag a 1 apresentado na igreja de S. Victorjdo lama! Melhor tempo nos dê Deus, quan- 
a | dos SEER na cidade de Braga, o snr. Manoel Joaquim | do chegar a rainha de Hespanh 
SÃO —igirg) nop dA Rar cia ml do 8 PRAn Dão 


"e Pará, o vapor Jerome. - 


Foi concedida licença ao snr. Cazal Ri- 


” Porio 30 de novembro 
arcvu ENTRADAS Pr . 
“SETUBAL 5 dias—Escuna Marianna, cap. Pe- 
reira, sal ao meemo capi 
Foi nomeado administrador do concelho 
epara Arganil osnr. Adriano José de Car- 


valho. 
O dia tem estado pessimo. As ruas estão| 


Ferreira Braga. - São prevenidos os possuidores de obri- 


11 or da Rocha Brandão roga aos seus 

amigos o obsequio da sua assistencia aos 
responsos de glorin de sua filha Maria, que 
devem ter lugar hoje ás Ave-Marias na igre- 


BREERE E 


3 de Lima & C.* 
caçadores 8 o enr. João Urbano da Ro-|de Guimarzes 


nomes e 


- s-—— . 
ez; postato oe = 


Terceiros Franciscanos. 


ROUBO 


intransitaveis. O Chiado é um verdadeiro mar | E De saga bom nianio, Mandando 

eu pelo meu criado Bernardo Collaço, 
gallego de Vigo, pagar uma conta da quantia 
de 1143905 réis, se evadiu, levando comsigo 


Es pm sera TRT 


radecimento 
Maria Germana Cardoso, José Antonio 
*º Lino, D. Carlota Rita Cardoso, Victo- 
rio José Cardoso e Vicente Manoel de Moura! PORTO-RUA DO ALMADA N. 138, 1.º ANDAR 
agradecem por este meio a todos «s ill.=º* e (41) 

exc.”º spra, que sc dignaram assistir na noute 
de 24 de novembro, aos responsos de sepul- 
tura, que na igreja de Santo Ildefonso se fize- 
ela alma de scu presado marido, genro, 
compadre, e a todos protestam o seulde fazer saber aos seus frecuezes que além 
eterno reconhecimento e gratidão. e 


spas | especie fabricado em casa por um dos melhores 


7 5 scerecncsec rea) B 
Foi transferido para infanteria 5 o alferes | T)REVINEM-SE os credores ou herdeiros 

da casa de negocio que houve na cidade do 
Porto, debaixo dafirma—João Antonio Pereira 
,—que um negociante da cidade 
lhes ficou devendo (quando es- 
tabelecido ha perto de 60 annos) certa quan- 
dos com tia,proveniente de fazendas que d'aquella casa 
prata 0 tenente de infanteria 13 o sur. José|lhe foram confiadas, ou de quaesquer contas 
gem | —l| que maistevecoma mesma casa, e querem 
cirurgião mór de infanteria|hoje osherdeiros do ultimo satisfazer esse 
mesmo debito áquellas pessoas que a ellete- 
l nham direito; e por isso, e constando do li- 
que |beiro para usar da gran-cruz da Legião delyro—Razão—da casa do dito fallecido Lima 
Pinto de Magalhães paraj& C.», alguma divida, como se leva dito, po- 
dem dirigir-se ao reitor da freguezia de Santa 
Christina de Cerzedello, no concelho de Gui- 
processo ei marães, o qual está habilitado a dar solução 
. a este negocio, apresentando-se-lhe notas, 
mais documentos authenticos a pro- 


de Goes, o gnr. Antonio Leite Pereira Jardim, | var a alludida divida. (5807) |cano alto—25000 réis. 


a FURTADO Vale a pena pelo preço 


CIRURGIÃO-DENTISTA AQUITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
da pa Ea AS 130 e pá dg Re 
: a a 

(4310) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
HARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin= 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
das boas qualidades de doce de fructa que|preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a |do depozito de Antonio José da Silva Cunha,” 


MACHINAS 


AYWARD Tyler & C.º, fabricantes de 


e 


ATTENÇÃO - 


ÃS proprietarias da loja da rua de Santa 
Catharina n.º* 25 a 29, tem a satisfação 


(5803) 


doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. (5687) 


Ends aÃ idas tire od io a ade machinas do todas as qualidades, bom-— 
casos) | Largo dos Loyos n.º 584 40  jbascto., > 
OM sortimento de fazendas de lã e de seda W E ea EM PORTUGAL 
modernas para inverno. « À. Hillyer & C.º — 3, New London 


(4977) Street London. 


qa NO PORTO 
erme Antonio Saborido. 
(SHANDE sortimento de calçado na officina Rua de 5. sapos - Ta 


da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
Butes de bezerro de duas solas à ingleza| quer machina. (5415) 


— 35000 réis. — E sidade. oh E RS A 1 ns 
19, Praça de D. Pedro, 20 


ato de verniz da Russia—33500 réis. 

itos de bezerro inteiriços— 28300 ré s. E em 

Ditos de chagrin francez—25800 réis. Gr im qe eds ese e e 
muito bsratos e alpacas delã a 170 o covado,' 


ATTENÇÃO 


Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 

Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis. 

Ditos decordovãointeiriços— 25500 réis. 

Ditos de cordovão francez —25800 réis. 

Botinas de pelica para senhoras com enfei-| 2. 
tes— 24250 réis. 

Ditas de duraque setim preto — 25000 réis.|, 

Ditas de duraque preto—15500 réis. 

Ditas de cotim— 14400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 


Bombas para jar 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes. 
Hayward Tyler &C.º,na rua de 8. João. 
Novo n.º 15, ou na rua das Flores n,º 215. 
(5416) 


UH piano de meza de seis e meia oitavas, 
em muito bom uso: quem pertender falle 
em Villa Nova de Gaya, na rua da Praia n.º 
53. (5613) 


z Ditas de cordovão para senhora—1 4500 
Is. 
Sapatos de tapete pantuflo para o inverno 
— 15600 réis. RPA PONHA 

Ditos de vernis para senhora— 600 réis. 

Ditos de marroquim— 400 réis. 

Ditos de cotim—360 réis. 


E = sr 1 | Foi apresentado na igreja parochial de| gações prediaes ao ti al aquell 4 RV O E 
a fetos “ asa * a. ) A - RE “e PD eigo de o AY 4 So ; o AA bes im portador emittidas ela aque & quantia. o 1 : ersas quali » 

— Tinto Carlos e RR o = me Senhora da Ven GAição de Barr tits ires ia geral do credito predial port -. Já dei disto parte ao digno chefe de po- Amas dia o a Petro leo refinado ú 
R Ele TORO Ê sos Ra Canha e Evora, o snr. Antonio Jacintho da E, E fazerem Gus à até ao dia 15 de EA para os deridoa efeitos, Borin ARORAO E —— Dá mais epi Sar latas de +» e 
s  CBCUDA DO Na tud avast,» . , lezembro proximo uturo, no escrintorio da “SSO rogo a as as pessoas que de e soU- | l ar sim N meio quartil os; vende-se em casa de 
— Vento N, (fresco) e o EMA, MDA tanto agitado. E O snr. José de Sousa Cabral foi apresen- mesma companhia, dos coupons e mesmas berem, mo participem, e nada lhe confiem, atis os : 


tado na Igreja de Nossa Senhora da Concei- obrigações a pagar em 1 de janeiro de 1867 |seelle 


se servir do meu nome, 


PALETOTS de 4 a 88000 réis; córtes do| tamos 8 80. 0 o ndo Mango eggs). 


Hoviment mariéim. de diversos |ção d'Aldeia a Nova e sua annexa de Aldeia|a fim de serem conferidos com a precisa an-| Rua de Santo Ildefonso n.º 296. casimira de 1800 a 25250 réis. Rua de = 2 
RS cui é portos do rei a Velha, E) are. 1 E Es = tecedencia, devendo ser a bban Edi das * José Duarte Pta a, Diper So > obulimoçao QUAL Ro Tese Eros ARoMa se PIS É: aba, 
“ vianna do Castello 23 e 28 de » « Manoel Joaquim Lopes foi provido tivas Ss. cui elos DO ) - Err Eee A 40 VUDO, 

pias itmavtmnro 1 food [da Ed boda) aticia GDE do[coo” De Dora Tao PT Pq Hotel particular  lpropiapara minor de. Brno me 


— Não entrou nem sahiu embarcação alguma, | | contador da camara e auditorio ecclesiastico companhia. 


E - . + n 
nar = . º 
E) E +» 
id e. e se: 


| de Bragança. | 


10? a” = | —— Ri: 
— Welegeaphia eleetrica | 


o.A su: | Oi ABRTRADAS o ae = =." "o 
SETUBAL —Hiato Conceição Feliz, sal e arroz. qo transferencias dos juizes de Evora (Silvei-| EETERIOR 
! iadro sem exercicio, 0| ge ra rate 
a a - Foinomeado | 
re2)(Dirigido à Associação Commercial) cançam até 9 de outubro. Houve sublevação 


ra”. Idem Z9 ni aa 
Foram declarados sem effeito os decretos ; - 
E BEANIDAS = - 
RIO | O-Brigus Eurico, sal, milho, |"4 Themudo) e Ponte de Lima (Queiroz). | 

Et Es ato eg do je, fa OE i 
STEUCITeS uh) 8391Z sor. visconde de Gouveia, juiz da Relacão Folhas de Madrid de 21, de Pariz e de 
EEN SAGOrE Ss O .. FIXAS do 40. q E 
1 E e juiz ordinario de Santa M : PARIZ 27—As noticias de Shangay al- 

tha de Pennguião or. Anionid Adgusta! da 


Meo isnhon: 19, Mo pr fi jr Silva Pereira. de soldados chins em Nankin. Foram decapi- 
e | | No accordão que despronunciou o tabel-|tados 54 soldados. | | 
Ena Vapor ie Sampaio, votou tia o enr. Emydio - Terminou a guerra civil no Japão. 


d . E , = 
ALEXANDRIA E MALTA 11 dias—Vapor| José da Silva. | » | À esquadra blindada franceza do Oceano 500 
«ing. Adalia. - Chegaram hoje a Lisboa vindos no vapor se reunirá em Tolon com a do Mediterraneo 


; DRM N ol. = « a : f | As - $ 
| SS red SUR EO inglez Beta, 7 caixas contendo espingardas | para fazer evoluções nas aguas das ilhas H'ye- 


diaz—Vapor paq. ing. Venczia. da fabrica Richards, que o governo comprou|res. 
— TERRA NOVA 26 dias—Escuna ing. Melle-| por um contracto feito com aquelle estebele- 
dgam. é , lemhento. am 


HANVRE 2 dias—Patacho Alarm. ERR || | À : 
CORCK 12 dias—Escuna ing. Azorian Loss. | Vamos; ter postos medicos na capital, Já 
PLYMOUTH E ILHA TERCEIRA 38 dias— | era tempo! À final foram attendidas as repre- 


TELEGRAPEI 
Escuna ing. Blanck Bony. “| sentações e pedidos da imprensa. | 


DEI a 12 dias—Escuna ing. Freak. - E áimiciativa particulare não 4 do gover-|. Ao Commercio &o Porto C 
] De THIAGO 19 dias—Barca Villa noque devemos esse grandebeneficio. Os anta. (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULI IER É G.º) 


da Praia. «ai z 
- ILHA DA TRINDADE 53 dias—Hiato Bei--| facultativos Teixeira Marques, Ferraz de Ma- Madrid 29 ás 2h.eG0m.datarde 
NOVA-YORK 17— Vera-COruz 1 de 


jinho, e + leado, Xavier da Cunha Amado e Souza Mar- 
“a E AI DEL AÃO: Din ii resolveram estabelecer um posto medico | novembro Maximiliano I partiu e re- 
+ MACAU (o escalas) 214 dias—Barea teanspor-/| SB um dos sitios mais centraes da cidade. E eressou 40 Mexico. 
ePisrtinho;derMello. O vers) uso na alaiairo do ra “Foram condemnados mais dous fe- 
DR canos Od. do 0 exemplo que-lno dão aquelies DS-niang à forca em Toronto. Julga-se 
ILHA DE S. MIGUEL —Escuns ing. Queen of|1Temeritos cavalheiros estabeleça em Outros!mo serão retidos como garantia do 
Dedos ing. pontos da capital alguns postos medicos, a procedimento pacífico dos outros fe- 
IDEM—Eseuna ing. Gleaner. fim de se não repetir as vergonhosas scéhas| nians. pis Ad | 
E eis pd a E CAME Amin Da que se tem dado, de ge proe rar um faculta=) o à à RI DS | 
agita s V) A Alla Vapor pag. | cg 4 tivo, em hora adiantada da nonte, é é o so BOLSA DELONDRES29-—Consolida- 


= 


CP vo “Taem 30 | “+ [encontrar um só! - - |dos inglezes88 */:s— 3p. c. portugue- 
(EM ENTRADAS | Hontem na sessão camararia a commissão BB 44 NO Duda add! 
LIVERPOOL to dies Afiada mg. Pomeron. |nomeada para conferencrar com osnr. minis-| BOLS ADEPARIZ20-S p.c.france- 


NEW-CASTLE 39 dias—Barca norueg. Ino. |4o das obras publicas sobre o abastecimento! > rr DE á ogia 
| EE | zes 69,504 !Jap. o. francezes 98.20. 
REAR A NE Bias Eid hd das aguas da capital, participow-aos seus col- dd ap. 
- LONDRES 9 dias—Vapor ing, Bate, foca Cu legas que s. exc.º deciarara que não tinhe dos hespanhoes 34,15 — diferidos 
a LAG E GIBRALTAR 52 horas—Vapor eito-contracto algum, «que ouviria a camara las +10, 316 iam 
A SIPANSEA 18 diãs- Patacho ing. Flora. [antes do tomar, qualquer. rosolução o que Por sarcasmo que 
IDE) erro caso nenhum os chafarizes seriam vedados | seia pai 7 MSN | 
[DEM TA dias Bica fe-Ceres. [7] |Cieo rpm 08 Chalurizos tam CO A ORLICAÇÕES LITTERARIAS 
LL O VBARIDAS | | s || Alguns periodicosteem dado a noticia de) ==" 47 aniiSada danos 
- PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Casti-que o pastido realista fera ceremoninda que) | 1 « ÀOs-sollicitadores 
lan. vo oL RO ER Ee 4 » |bra dos escudos, pouco epois de receber a S livros em fórma de conta corrente, riscados, 
A pi bar INAPOE RB. <AQUIIA. a: moticia do fallecimento do Senhor D. Miguel; pautados e com os dizeres impressos, jndice al- 
E ra DOE 10 ONCE; e | do filho do infeliz pridcipe pros-|fabetico tudo em harmonia com a lei ultimamente pu- 
Io NDRES—Vap or ing. Camilla. E acclamação E Banana P riacipe PROP blicada pelo respectivo ministro, acham-se & venda 
iii il | cripto, e a nomeação de uma regencia. 


A «Nação» da hoje bem a“perceber, que[134. 


taes noticias são inteiramente inexacta e sem CER et 
cms dl Bora ACULOS 


tao ne eme ; — (5795) 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | 
OBSERVATÓBIO METEOBOLOGICO DA, ESCHOLA | mamento algum. TUE 

11 MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO Já se acha fundeada no Tejo a barca 


dores 


8 |Barome-|Thermo-| Psvobro- | p nom|, Cária |transporte de guerra «Martinho de Mello», - Sabbado 1.º de dezembro servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
po tro | metro | metro || da athm. que sahiu da Lisboa em agosto do anno pas- 5) 38. JOÃO Companhia  lIyrica.—*19.º récita de|e fortificandoo quando muitas vezes se acha altera- 
e! pics ada as | 7 |sado. Foi a Timor e Macau, tocando na vol-|aseignatura da 2.º série. —A opera—-ERNANI. do, seeco e debilitado. 
É | Altura | Grous | umjd 17 | Estado |taem Auger, Mossamedes, Benguela e Loan-)' Domingo 2 de dezembro | POMADA EFFICAZ 
É cg Rana do ar em Sra; do ceu da, de onde partiu em 11 de one com a | pon AQUA e A dutT Contra varias a RE a arca di ou- 
a: fracções | e do ro “que tambem já cliegou, comolmedia em 1 acto— TRES O AS, / —| tras molestias de pelte, com especialidade de fórma 
o e o de a TEM tempo |. bia iii noticiei J RES? PÉUS.— O drama em 3 actos—HENRIQUE, DIA- papulosa e escamoss, tnés" miomo linchen, purrigo, 
z | metros, sombra |” SoM eu oppor unamente HQ çº ". 1B0O—A comedia em 1 acto—LAGRIMAS DE MU-| psorise, vulgarmente chamado carepa. 
CTT | Wi nomeado commandante da córveta LHER—A's Tee theia hbras. psorise, vulg quo 
: heiro João Ba- ! T) pitas o 4 DEPOSITO GERAL 
a 748,87 | 12,2 | 78 | E. |Encob.ch «D, Estephania» o sunt. consell | Hu qi, Domingo 2 de dezembro E a 
e El sb — |ptista de Andrade, que commandava E agã-|  "m gIRÇO—Conipánhia equestre, gymnsática e Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
| me pç escal | «D, Fernando». Para este Vaso; 10i N0-| robatica, dirigida por D.- Marcos Cabal, artista! porto, 
md, 747,16 | 13,2 88 Ss. Idem meado commandante O SOr. capitão-tenente, que pertenceu á companhia de M, Price. Terá lugar Na mesma pharmacia que se acha regul armente 
João Baptista Garção. e +.) *hiophoje'a primeira funcção. má sortida de todos os medicamentos que a pentica iairo: 
| " : e ho Verde. Havia alli Mr <p duz no uso medico, ge encontram tambem todos os 
Pe Gero Ed 5 | 7 | ds dm hoR fo E AM ch a “ilha »O Concerto da snr* Minaldi que estava - deter-! productos chimicos' 6 preparados modernos que se 
ita. POBRE A a ça - 25 | minado para o fim d'este mer, fica transferido para! tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
Maxima temperatura o de SR dei 19 dias de viagem,a corve- o principio de dençih fat AO Poe EA Engine ão de Vidago, e todas as mais do reino e do cstran-| vende ás pipas; € por almude, com reducção 
: ta « a Dandeira». tres dias antes; e os bilhetes com data de 10 terão en-| peiro, ete. 


Minima R 

Quantidade de osouo 2,5 4 

Pluvimeiro (alt. da agua pinvis] em mil.)-11,2. 
O director, Gomes Coelho. 


Não appareceu ainda hoje publicado o pro- 
rramma para a assignatura de 10 récitas dos 
camarotes do theatro de S. Carlos, que não 
tem assignantes. Ouvi que ja estão bastan- 
tes nomes inscriptos. Os camarotes são ponta 
da 2.º ordem,são todos da 3.º e as torrinhas. | 

Amanhã, provavelmente, apgaregara pu” Tese 
blicado o anhuncio, e creio que não será bem COUPÉ PARA VENDER 
recebido, pois me dizem que a assignatura | a ; 
não é só para 03 camarotes, mas tambem pa- Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
ra as cadeiras e lugares da plateia ! vender um excellente eoupé em muito 

A emprez&' contando com o empenho do | bom estado de conservação. (5401) 
publico em irao theatro na noute do especta- = 


culo'a que ha-de assistir a rainha de Hespa- VENDA BE, CASA 


nha, quer obrigalo a pagar caro a sua cu- a 
riosidade. Não podendo elevar os, preços, por ENDE-SE uma morada de casas pa 3 am 
que a 1530 52 oppõe o seu contracto como go-| - dares e seus mirantes, com quintal, pe 
uma assignatura de” IQsrécitas, jemais pertenças, sita na rua dos Marty res da 

or' Liberdade, outr'ora 16 Maio, e de Santo Uvi- 


trada u'esta noute. 


Ó 


Lisboa 89 de novembro 
(Corresp. part. do. «Commercio do Porto») 
Com relação á saude de S. M. a Rainha 

tis o que hoje diz o «Diario de Lisboa»: 

«Sua Magestade a Rainha continha regu- 
larmente, comquanto pela tarda tenha sentido 
aiguns incommodos proprios do seu estado.» 

* Continuam os aprestes para solemnisar a 
Yisita com que a rainha de Hespanha nos vem 
onrar, 

Já foram dadas as convenientes ordens pa- 
ra que todos os nossos vasos de guerra surtos 


verno, abre 


no Te: : Jonalacio de Be-iisto é, quasi que faz pagar um camarote p pa) 
0 Tejo vão fundear defronte do palacio de Ba-jisto é, quasi q pag à pQ dio n.º 140 142. Quema pretender dirija Eu 


Ds se jenci é Maria Monteiro, na rua Formosa. 

Acorveta «Bartholomeu Dias», no dia da Devia ter-se feito hoje a experiencia de se a E Ch ip Rá E SPERTER e ricã 

chegada da augusta visitante, irá fundear de- um contador para agua inventado pelo snr. n. e , sp d MARIDO de 1866 (494) E 
nte da estação do caminho de ferro, e quan- Verissimo Alves, d'essa cidade. À experien- orto, e 200. 


em, onde deve ir bospedar-se 5. M. €. 


4 


MASNIFICOS pannos veludos; bellissi- 
mas fazendas para vestidos. lua de D./N- 
Pedro, 32. 


“"“AMANUDENSE | pre hotel até agora estabelecido na rua 


À rua de Santa Catharina n.º 200 preci-| ta Catharina para o novo e bello palacete que 
zase de um amanuense. Dirigir-se à |tem frentee entrada pelarua Fernandes Tho- 
mesma casa pelas 10 horas da manhã. 


À padaria «Luzo Brazileira» rua do Cal- 
vario n.º 59 a 63, precisa-se de um crea: 
do para trabalhar em massas. 


Sapatos de borracha 
À rua de Cedofeita n.º 20 a 24, ha deposi- 
to de sapatos americanos para homem a 
réis, e para senhora 400 réis. Recebeu-| qa. (5099) 
se de Lisboa botinhas proprias para a 


ENDE-SE uma linda parelha de cavallos cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
estrangeiros: para se ver na rua de Tras! Costa Oliveira, na mesma calçada. 
da Casa Pia n.º 6. 


LEMOS 


OM estabelecimento de fazendas brancas, 

S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas de merino, 
sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos 

e Penafiel, camisolinhas para menino, de côr, 
punhos de lã o que tudo vende por preços 
rasoaveia. 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 
Xarope peiioral de Cartay composto 
STE xesrope preparado unicamente de plantas 
| vege'aes, é omelhor especifico conhecido até hoje 
BOLSA DK MADRID 29 —OConsolida- |contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas,| 
catarrhos, rouquidão, coquelache, asthma e escar-|. 
ros sanguineos. | 
INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrbêas, cbronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes, 


ELIXIR DE BOTOY MODIFICADO 

: : - 7 Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 

na livraria de Jacintho Silva, rua do Almada n.º çivas combater o escorbuto, extinguir o mau balito 
«nen da bocea, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 


DR. THORU 


causadas pela carie. 


- POMADA CONTRA A CASPA 
- Serve para 2 limpeza da cabeça e para & con- 


Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 91 e 32, — mazem do sor. Luiz Mendes. 


Dor de dentes 


cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio; 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
“| cstemeio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguidajrello à hespanhola; etearina, 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquellesjo muitas outras fazendas, 
que de todo já se julgavam perdidos. 


O ENS VN 
Meauzoleu de marmore | 

SSENDE-SE um de bom gos- PAUITO recommendada por vedar a humi- 

E tocom uma figura allego- 

e muito barato. Trata-se na  bolica da tempo. Vende-se na rna de S. Fine 

Ordem da SS. Trindade, 


das Taipas, mudou-se para a rua de San- : É 
Cima do Muro n.º 130 

NV ENDECEIS rage da Russia Crystal, Kum- 

mel superior, salame hamburguez supe- 

rior chegado de fresco. | (4489) 


| ESTRELLA 


32—PRAÇA DE D. PEDRO-34 


ACABA de receber grande 
sortido de armas de 2 ca- 
nos para caça, rewolvers de 
Ga 20tiros e cargas para os 
| mesmos; jaquetas de malha 
de lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos ejaponas de superiores pannos 
802) | >> —>—>— TC le velludos; alta novidade em chapéus para 
(5802) E 
O iica um armazem que poderá levar | senhora; grande sortido de camisas feitas para 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na/homem; grande sortido de toalhas de linho e 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre-| para cobrir mezas e commodas a fingirmadei- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, |ra: ricos velludos pretos francezes de 80 
na mesma rua n.º 202, (9723) ide largura; alta novidade em córtes de ves- 
sam : | 7 tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
Quinta Pal d alugar mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 


k na freguezia de Ramalde. Rua de S. João| para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
n.º 118. (1117) |nelas de lã inglezas, saias de lã, alta movida- 


— > ————————————— | de; lindos fechos e cintos; lindas fitas o sedas 
Acções e inscripções 


para chapéus de senhora; camisas para senho- 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento|Ta de bretanhia de linho; grande sortido de 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


objectos bordados, o que tudo vende pelo E 
tamento e coupons; acções de todos os bancos |$º mais rasoavel possivel. (5626) 
é companhias. (465) 


Poster sabão inglez 
Baga superior 


DE superior qualidade a 40 réis por kilo; 
o 
Rua dos Kuglezes n.º 44 vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


em caixas de 50 kilos. (4282) 


máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
(5804) |erecommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civile 
militar, e finalmente de quasi todas as esta-| 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; e na passagem das diligencias de Braga, 
Vianna, Guimarães, etc. | 
Recebe hospedes a preços muito commo- 


(5806) 


estação. 


(5801) | (QUEM quizer alugar dous armazens, um 


com um salão novo, no principio da cal- 


(4617) 


(2508) 


E) fi aos a SP sia 
e | XFENDE-SE um piano dé seis oitavas e 
Vinho do Porto tinto é V meia, a quem ER dirija-se ao enca- 


dernador Marques, na rua do Sol n.º 77. 


(5623) | 
PIANO 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


Venda de agua . 
QUE pretender comprar sete ou oito pen- 
0 — nas de excelente agua, que conta de 
Genebra hollandeza, 4.º qualidade tica cm Ralo ma ras do Oedofita 1º 

O acreditado B:j Wynand Fockink;vende-| 279, , (5516)' 
D se ás caixas e botijas, narua da Madeira DR a 6 in jãg Par 
(5580) (qu quizer comprar uma morada de ca- 

sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16; que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 845 10 da manhã, todososdias. (5604) 


VENDE-SE 


casa n.º89e 41 na rua Escura, em fren- 
te do Paço. E' nova, e dizima a Deus. 


Tracta-se na rua da Restauração, 2 gba 


Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
V dos para numerosa família, sita na rua de 
Cima de Vila n.º 9,e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaces com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, qua 
podem dar de4a5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pros 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para O ni 2 de er 
e Para tractar em Penabel, com doão Fe- 
— Og (0684) reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 

Porto com seu dono, rua do Almada n,º 298. 


LOUZA INGLEZA REro 
Para cobrir casas e paredes — |wYENDE-SE a casa n.º 185 c 186 em Cima , 
| do Muro, tem pequena penção e rende um 
dade, e não rachar com a intemperie do bom juro. 


Tracta-se no largo de S. Doni] 38 A 


velho 
AREA ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Vinho verde de Basto 
Dº mais superior que este anno alli houve; 


vende-se na rua da Madeira n.º 72. 
(5682) 


n.º 74, 


Stearina, 1, qualidade 
VENESA ás caixas e massos na rua da 
Madeira n.º 74. (5681) 


(PEROPIGA tinta superior da novidade de 
61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 


Falla-se na Reboleira n.º 7. 


(5453) 


A rua da Biquinha n.º 31, continuam a 
vender-se vinhos puros do Douro, de 40, 
50, 60, 80, 120 e 160 a retalho; tambem se 


(6281) Y de preço. | pose) (5777) 
1) ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
V de fresco. 


Cima do Muro n.º 125. (5737) 


"“Qliveira de Azemeis 


LARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
louça ingleza, 
por preços immuto 
conumodos. (4085) 
fi avinhadas parao Douro e para em- 
barque. Vendem-se: na rua: das Flores 


(5064) 


(0419) (5507) 


n.º 35. 


Asylo de Ile 
E satisfação do legado instituido na ca- 
pella d'este estabelecimento pelo exc.me 
snr. José Joaquim Pereira de Lima, tem de 
celebrar-se uma missa “resada para suffcagar 
a alma da exc.”* snr.* D. Izabel Amalia de 
Souza Guimarães Pereira de Lima. 

A administração do referido asylo pede 
ás pessoas de devoção para no dia à do pro- 
ximo mez de dezembro pelas 10 horas da ma- 
nhã assistirem a este acto religioso. (2793) 


— 


a SE a + 


EPT A EA OS E oo Sri MED E SR E GS é 
OI Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a alma do rev. Francisco Pinto, 
reitor de Aguas Santas. D. Margarida Roza 
de Souza Queiroz e Custodio José de Souza 
Queiroz, irmã e cunhado do fallecido, pedem 
a assistencia dos seus amigos e dos do finado 
ao responso de sepultura que deve ter lugar 
hoje às Ave-Marias, naigreja do Bomfim. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(5788) 
ANOEL Luiz Monteiro, Joaquim Luiz de 
Souza, Joaquim Augusto de Souza Reis; 
Justino Marques de Oliveira e Francisco Soa- 
res Lima, julgam ter agradecido pessoalmente 
a todasas pessoas que lhes fizeram a honra de 
os obsequiar pela occasião do fallecimento da 
sua sempre chorada esposa, irmã, sogra e cu- 
nhada, mas podendo dar se qualquer falta 
involuntaria pedem desculpa pela omissão e 
aproveitam esto meio para & todos protestar 
o sen eterno reconhecimento. (DUTO) 


“2,4 54 
a , : 
- > 4? 5 q 


e e ee e em mim e em em o mm 


—  ATTENÇÃ 


prer saber onde existe a glo- 
riosa imagem da Senhora das Dores, que 
por muitos annos se venerou na capella da 
Cruz da Regateira, e que em vintude de ser 
substituida por outra nova imagem, deixou de 
estar exposta á veneração publica. Esta pre- 
tenção tem origem na devoção de um catho- 
lico, que sempre teve em muita veneração à 
referida imagem, e que ainda hoje pretende 
prestar-lhe culto. À resposta deverá entre- 
gar-se no escriptorio d'este jornal com a dire: 
cçãoa A. F. (5794) 


pH celiberação da exc.=* camara munici- 
pal se faz publico, que no dia 6 do pro- 
ximo mez de dezembro, pelas 12 horas da ma- 
nhã, andará em praça nos paços do concelho 
para se arrematar a construcção dos muros 
de vedação dos terrenos sitos ao lado do sul 
do largo da Aguardente, conforme as condi- 
ções que estão patentes na secretaria da muni- 
cipalidade para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 29 de novem- 
bro de 1866 

O escriviio da exc.7* camara municipal, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5798) 


N.M. Marigot & €.º, horticultores 


172, RUA DE SANTO ANTÓNIO, 174 
A GRADEGRA ao publico o bom acolhi- 
mento que lhes tem dispensado, provan- 
do assim que não tem dado ouvidos às calum- 
nias do snr. Loureiro, c em reconhecimento 
annunciam um abatimento no preço das suas 
plantas para que todos os amadores as pos: 
sam conhecer, e informar o snr. Loureiro, que 
não abusamos da credulidade publica; somos 
forasteiros, mas temos na devida conta osnos- 
so credito porque sem isso não podiamos con- 
tar com o favor do publicono anno seguinte 
O snr. Loureiro espanta-se dos pecegos 
sem caroço !!! enós declaramos que temos os 
pecegueiros e ameixceiras assim denomina- 
dose que os garantimos, (Pécher et Prunier 
appelés sans noyau, a cause du trés petit 
noyau qu'elles ont,) não annunciamos amores 
erfeitos de 11 centimetros, mas temol-os das 
mais bellas qualidades, temos tambem os (ar- 
bustos Unedo,) morangueiros, alboreo (ou me- 
dronho) quo é a mesma planta, 5 variedades, 
o queo enr. Loureiro parece ignorar. 
Terminamos com isto, confessando ao pu- 
blico o nosso reconhecimento, pela justiça que 
nos tem feito. 
Porto, 30 de novembro de 1866. 
(5797) 


Es ss 
1) gaia GOS José da Costa, residente n'esta 
cidade declara para os effeitos conventen- 
tes, que havendo na mesma um individuo 
“com igual nome, se assignará de hoje em di- 
ante como assigna a presente declaração. 
Porto, 1.º de dezembro de 1866. 
Domingos José da Costa Moreira. 
(5799) 


| dpi CAMINHOU-SE um câãosinho de 
felpo branco; quem o entregar na rua de 
Liceiras n.º 1, receberá alviçaras. (5789) 


COSINHEIRA 
RECISA-SE de uma cosinheira de meia 
idade, que saiba desempenhar o seu logar 
no ordinario de uma casa e dê abono de si; na 
rua Formosa n.º 88. (5792) 


MA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 

quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharinan.º 142. (5791) 


ERDEU-SE uma pulseira de cabello, com 

o feitio de cobra com a cabeça e cauda de 

ouro,idesde Cima do Muro até á rua do Alma- 

da; quem a achasse e queira restituir o fará 

no muro da Alfandega n.º 85 a 86, que re- 
ceberá alviçaras. (0769) 


CAMAROTE 


NA PRIMEIRA ORDEM, FRENTE 
pará a récita de hoje (1.º de dezembro) 
mais barato do que na casa dos bilhetes. 
Vende-se na praça da Batalha n.º 19. 
(5800) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.* classe 

VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
1) te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. (5521) 


PARA um escriptorio de agencia precisa-se 
“de um rapaz com algums pratica de quin- 
quilharias e ferragens. 

Dirigirem-se á loja de encadernador, na 
rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 
(5584) | 


Exposição de Pariz 
exc.* o governador civil do districto con- 


s. vida os industriaes e mais individuos que 
tenham de exhibir productos na Exposição 


Universal de Pariz, a entregal-os no edificio| — 


do governo civil até o dia 15 do proximo mez 
de dezembro, na certeza de que findo aquelle 
praso, não serão elles recebidos. 

Governo civil do Porto, 25 de novembro 
de 1806. 

O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 
(5707) 


“Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


EM conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
estatutos d'esta companhia, e em virtude 
do disposto no ofíício do ministerio das obras 
publicas, commerceio e industria, é convocada 
uma reunião extraordinaria de assemblea 
geral para o dia 28 de dezembro do corrente 
anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, para deliberar sobre o contheudo da 
correspondencia havida com o governo da 
companhia ácerca da reclamação feita ao 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque 
de Saldanha e barão de Lagos. 

Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 
de novembro de 1866. 
O presidente da assemblea geral, 

Conde de Castro. 
(5630) 

FALLENCIA DE 

ALEXANDRE JOSE” DA CUNHA 

S curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de Alexandre José da Cunha, fa- 
zem saber aos snrs. credores d'ella, que o snr. 


— 


Juiz commissario designou o dia 12 de dezem- 


bro, pelas 12 horas, para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, a fm de deliberarem so- 
bre a verificação de creditos, e mais diligen- 
cias legaes; e lembram aos snrs. credores, 
que nenhuma pessoa póde representar mais 
do que um credor, e que devem ir munidos 
de contas ou documentos devidamente sella- 
dos. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(5779) 


RN DO fallecido Manoel Teixeira Marinho, 
natural de Freixieiro de Basto, nos prin- 
cipios d'este mez, e constando à annunciante 
que elle havia feito testamento n'esta cidade, 
eo havia depositado e entregue a um amigo, 
e como seignora a quem foi entregue, pede a 
annunciante à pessoa que o tenha o apresente 
na ruz de Santo Ildefonso, afim de se dar 
comprimento ao que elle testou. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 
Maria Teixeira Marinho. 


(75) 


NO dia 14 de dezembro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arremataçõãs em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação volua- 
taria de uma quinta denominada da «Ribei- 
ra», sita no lugar da Azenha, freguezia de S. 
Faustino de Guinfães, que se compõe de casas 
sobradadas e terreaes, aidos, palheiros, eira e 
casa della, ramadas, arvores, terras lavradias 
e de matto, agua de rega do rio de Guinfães 
e de uma mina tanques emais pertenças de na- 
tureza diziroa a Deus: isto a requerimento de 
seus donos Antonio Luiz Ferreira e mulher, 
d'esta cidade muradores na rua das Hortas e 
casa do botequim n.º 125, aonde se acham os 
titulos e se dão os precizos esclarecimentos. 
Escrivão da praça, Lima. (DTOS8) 


Nº segundo domingo de fevereiro proximo 
futuro de 1867, hão-de arrematar-se em 
praça publica, no palacio da justica, extincto 
mosteiro de Reffojos, pelo maior lanço perante 
o juiso ordinario, do julgado de Cabeceiras de 
Basto, e cartorio do escrivão Marques de Ma- 
galhães, as quintas do Abelheiro de Cima, da 
freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre- 
guezia de S. Clemente de Basto, ambas do 
julgado e commarca de Celorico de Basto e 
do Prado de Baixo, da freguezia de Passos,do 
sobredito julgado de Cabeceiras de Basto, 
cada uma das tres quintas tem casas para habi- 
tação de uma familia, lagares, eira, e beiral, 
adega, e tulhas, aidos, cortes para as differen- 
tes es, ecies de gados, cercas de mattos, soutos 
de grande producção de castanha, sobreiraes, 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 
ção de vinho, cereaes, legumes, e forragens; 
e são bem conhecidos, assim como o actual 
dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. 
São todas tres proximas da estrada de maca- 
dame, em construcção, de Guimarães a Villa 
Pouca de Aguiar. (5214) 


"Oliveira de Azemeis 


RENTO José da Silva Guimarães, faz publi-| 


co, que fez traspasse do seu estabeleci- 
mento de fazendas de là, seda e algodão, a seu 
filho e genro Antonio José da Silva Guima- 
rães e Antonio Dias da Fonseca, por escri- 
ptura de 23 do corrente, lavrada nas notas do 
tabellião Carneiro, d'esta villa, girando o 
mesmo negocio debaixo da firma de Guima- 
rães & Fonseca, a cargo da qual fica todo o 
activo e passivo. (5772) 


“ATTENÇÃO. 


Nº Banco Mercantil Portuense precisa-se 
fallar ao sor. Francisco Jacomo de Abreu, 


(5720) 


Nos fins de julho ultimo, desappareceu da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 
casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar, e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteye em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere. 
(5701) 


vindo do Rio de Janeiro. 


RUGUe ro Cesar de Aguiar Ferro faz pu- 
blico que desde a data de hoje, deixou de 
ser caixeiro dos snrs. Kendall & Jones. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 
(5783) 


Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 
AO um curso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili- 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas 
que desejam viajar. 


Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 


feita n.º 92. 


Preço commodo. (5633) 


recebedor do 1.º bairro muda a sua rece- 
bedoria no dia 1 de dezembro para a mes- 
ma rua de Santa Catherina n.º 31, onde se 
vendem sellos ou estampilhas dos preços que 
a lei determina. (2761) 


DM! caixeiro com 18 annos de idade, e pra- 
tica no commercio, sabendo o inglez, 
francez e portuguez com perfeição. 

Dá abonações boas à sua conducta e «acti- 
vidade. 

Quem precisar dirija-se em carta fechada 
com as iniciaes Gt. A.C. C., 4 administração 
d'este jornal. (5643) 


E Ee 7 E E TESES 
EM o seu escriptorio de comissões e agen- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 


(5540) 
PBECISASE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 


ERDERAM-SE no dia 29 do corrente, às 

5 emeia horas da tarde, desde a Compa- 
nhia Viação até á rua de S. Francisco, 395600 
réis: quem os achasse e os queira restituir, 
póde entregal-os ao empregado da Associação 
Commercial, que elle dará os signaes certos e 
juntamente gratifica a pessoa que os entre- 


gue. (5787) 


——— ————— em — me ND —— — ———— o a 


NA botica de A. J. de Araujo, na praça do 
Bolhão, 331 a 333, precisa-se de um aju- 
dante de pharmacia. (5781) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
Jy. &. de azevedo 


(872) 


Madame Hebert Poupard 


IMESTRA pariziense, competentemente ha- 
bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 

Praça de Carlos Alberto n.º 84. 

(5058) 


o — — —— 


Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


- J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


BOTAS ATAMANCADAS|| 


E TAMANCOS 
PENAFIEL 


Gabriel da Rocha Quintas 


RETA) O na exposição Universal de Pa- 


riz em 1855, na Industrial Portuense em 


1861,e na Internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua ofjicina 


será marcado no rasto com o seu nome em le-| E 
tra redonda; isto para evitar as más tenções| E 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por-|R 


to no largo dos Loyosn.º 47 —(escriptorio.) 
(4927) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 


IÇARA Joaquina dos Santos, continua com 
o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos,aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 
Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. 
No mesmo deposito ha gortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 


(4921) 
Contra o frio 


Nº largo dos Loyos n.º 19, ha um bom sor- 
tido de camizolas, meias, mantinhas e 
muitos outros objectos de malha de lã, pro- 
prios para homem, senhoras e crianças, que 
tudo vendem por preços o mais rasoaveis. 
Tambem continua a haver um bom sortido de 
guarnições para vestidos,capas e paletots, pa- 
ra senhoras. 699) 


— AETENÇÃO 

O estabelecimento de Manoel José Gran- 

ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 341, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 

Sapatos de liguinha para homem — 6 
réis, 

Ditos de dita para senhora —500 réis. 

Ditos de dita para criança—340, 

(5663) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
359, (5520) 


RR precisar de um grande fogão de fer- 

ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (5296) 


00 


O TT E 
ENDE-SE na travessa da Rainha um 


LEILÃO PARA LIQUIDAR 


grande quintal com boa agua de poço, e 
Rua de Bellomonte n.º 95 


tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 
DYMNINGO 2? DE DEZEMBRO, E DIAS SEGUINTES 
COMEÇARA AS 10 HORAS EM PONTO 


seu ajuste, dirija-se à mesma rua n.º 3 
2 horas da tarde em diante. (60 
a E a * MS ES sa 
(IONSTA de variado sortimento de objectos de plaquet, bandeijas, urnas, serpentinas, 

bulles, galheteiros, etageres, faqueiros, etc, grande variedade de crystaes de Bohemia, 
um lustre, bronzes, mobilia de junco, lavatorios de Vienna, objectos de madeira de Alle- 


ANNUNCIOS BARITIZOS 


manha, cabides, caixas, etc, bengallas finas e ordinarias, relogios, rebecas, violoncellos, : 
harmonicas, e muitos outros objectos e amostras de quinquilherias e miudezas que estarão Dublin & Glasgow 
patentes no acto do leilão, | . O vapor inglez a 
A maior parte são objectos que foram premiados na exposição, e tudo será vendido por RSS helio — FiTZ Wir 
conta dos expositores pelo maior preço que obtiverem. (5796) ày. Ro te O W. Penrago a 
= e abb: ta 
As e da sabbado 1 de dezem. 


SO EITA : "Es 0. nã 
Para carga tracta-se com : 
ler & C.*, rua dos Inglezes n.º 13, Snes Ei 
Liverpool 
ma O va i 
DD CINTRA, e 


dante H. W.Lloyd, sa- 
tag muita brevi- 


DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


Â direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- 
tia e administração d'este estabelecimento, no edifício do mesmo Banco, no da sua Caixa 
Filial no Porto e nas agencias abaixo mencionadas, a saber : 

Santarem — João Bonifacio Pereira Guimarães & C.* 

Faro — Manoel Joaquim de Almeida Junior. 

Vianna do Castello — José Baptista de Campos. 

Coimbra — Manoel Gonçalves de Azevedo. 

Figueira — José Manoel da Costa & Filho. 

Castello Branco — Antonio Ribeiro de Paiva Morão. 

Braga — João Antonio de Oliveira Braga. 


4 
! 14 
ma 
= e nº 


vg Em 
+ É tis Ge Miller & C,», rua dos 


pro. 
ee =. 


Ko o 


le- 
(5374) 


Es O va r* inglez — 
ALEXANDRA: cap 


Evora — Francisco Xavier Rosado. a R. Carnegie, es 
Portalegre — José de Souza Larcher. Sontó 4 disiliseniio Com 
Vizeu — José Antonio da Silva. 08 para 08 quaes tem excel. 
Guarda— Idem. pontes, commodos, trata-se com o consignatario Car- 
Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Saraiva. Ver ey dus Us Rebolara, 49, (5728) 


As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde dos dias 
não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissima ins- 
tituição prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


& Glasgow 


O vapor inglez — 

3 GENERAL LEE ca. 
pitão James Flinn, es 

pera-se aqui para sahir 

até o dia 15 de dezem. 
ro, 


| Pá CARA e passageiros tracta- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, as 


| (5729) 
7) 


O vapor— A 
— capi Geo, 
Beall, espera-se aqui 
de Lisboa para sahi 
brevemente, 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
(3960) 


gesso Liverp 
MEDICAMENTOS EXCELLENTES Pas 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 


72, rue du Châàteau d'Eau, PARIS bs us 
| Consignatarios F. Ch 


rios iço Filho & Si 
ne ge deve dirigir, quem quizer : in, de 
p assim como ao gur, Car le | 
O U R À tda Reboleira n.º 49. > GGI). 
DA o 


“am Hamburgo 


; À escuna—F RTUNATO —, ca. 
pitão Botelho, a gahir com brevi- 
dade. : 

* Consignatarios F. Chamiço Filh 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 

gar ou ir de passagem, assim como go sor. Carlos 

“(Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol & Gloster 
' À escuna ingleza (da carreira) — 
ME! ALARM-—capitão James Langford, 


gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. 
(5375) 


Para carga e passageiros, tracta-sa com A, 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


"Londres 


A escuna ingleza—IRENE-—, 
capitão West Thurrold, sabe por es- 


e RR R tes di 
(4739) 


PATHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EXI-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAYALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III | 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa & 
E bDelece as forças e energia das pessoas debi- um vício do Sangue, TAS escrofulas, impigens, | 
É litadas. Empregado nas convalescenças, depois affecções especiaes, etc. Desapparecemprompta-. à 
do parto, nas affecções das vias digesti- qnto veomolodos ga pasa sgonp iara apso? E 
a ? emprego d'esses confeitos, sem outro trata- E 
fg no mento interior. 


dias. 

A escuna hanoveriana — TER- 
MONDE —, capitão L. M. de Boer, 
sabe atéo fim do corrente mez, . 

N. B. Os snrs. carregadores te- 
rão a bondade de mandar para bordo os seus vinho, 
visto que estes navios sahem com tanta brevidade 


(5727) 
Londres 


|O brigne inglez— ANEMONE — 
capitão John Dixon, espera-se aqu 

para sabir com brevidade. 
(4991) 


Para carga tracta-so com o consignatari 
Carlos Coverley, rua da Roboleira nº 


Sets Gothenburg 


capitão Jonson, sahe com muita bre- 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


vidade. Para carga tracta-se com (, 
AGENTES em Lisboa—Morrogh Walsh é €C.*. 


XAROPE DE CASCA 


DAS NOZES FERRUGINOSO 
E O mais excellente de todos os ferruginosos, 
à cura, sem cançar o estomago nem prender 
E o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
à brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
| o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
i melhor reparador do sangue exhausto. 


LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto. 


Setubal 


O hiate — CRUZ 3.º—, capitão 
Luiz Gomes, a sahir breve: quem 
quizer carregar dirija-se a seu pro- 
prietario Antonio Pereira da Cruz ou 


J. Schneider, Cima do Muro n.º 128, 
(5778) 
Escriptorio, rua da Emenda n.º 30. Preço, 900 réis por 15 kilos. 


Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da Silva Rocha dona ciantEs Dinial R Temo 
Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as instrucções para appli- O Ra o isso cao pf Sa 
cação do mesmo.) Preço, 960 réis por 15 kilos. (5437) ULTIMO AVISO 


CHAPELARIA À VAPOR | qo it tics 


A galera — TENTADORA 
F. À. DA COSTA BRAGA 


ar pics talco, ii 
sprssentar soc faia pottas 6 AI 
: Atonio Pinto, na rua de. dedo nº 8. (4619) 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 Do DP sei 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sorimento de) Rio de Janeiro | 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; pec mi reviu 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- E eg 
da em França.Da mesma fórma n este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino 
como para o imperio do Brazil, por preços baralissimos. Às encom- 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
se podem aprompfar n'esta fabrica 230 chapéus diariamente. 
Este estabelecimento continua sempre franco a fodas as pessoas 
que o desejarem visitar. 


SU 


os quaes tem ex 
e para os de proa beliches, e bom tractamento, trê- 


cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça 
Carlos Alberto n.º” 54 e 55 
da rua de Cedofeita). 


Rio de Janeiro 


di 


incípio da entrada 
(80 pie 2 (124) 


A nova galera—EUROPA— ea 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellente navio tornã- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande cspacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches td 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqu. 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 0) 


(5410) Pernambuco 


R AIMUNDU dos Santos Natividade e Francisco Anto O brigue brazileiro—INFELIZ 
nio Marques, Couto & C.*, annunciam que as corri sahirá sem demora com a carga qu 
das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfe prin- tiver; quem no mesmo dirija-se A 


cipiarão no dia 1 de dezembro proximo presente pela 
estrada de Santo Thyrso. 

pes Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 

É Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 


ar ou ir de passagem, a 
consignatario lino) Gualberto Soares, Tua (671) 


lomonte n.º 77. 
Bahia 


A nova barca — SOCIAL —; * 


É áaho : be cargs. 
PREÇOS gahir com Imoridade dera fas 
Porto a Fafe. ....cocecocracpo come ecc o 00 0 cjslnsito ais 15000 réis Ép pode Pa edo Basto, DO do 
» q Gumuiãos...c.s> 00/00 pnáis cas ns ACAO ab dino do 5800 » de S. Domingos n.º 22 D. (6 
» a Santo Thyrso... .ccccccscccrravcnos toscas ... 8900 » 1 
Vice-versa os mesmos preços. (5759) Pará 


——— 


A barca —ADELAIDE=; 4 2º 


bir de Lisboa oa pe A 
be carga e conduz p 
, a Rá D E-S E o ed e Rochas, 8.) o 
n.º 34. ( 


Responsavel M. 8. Carquja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


UMA parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, juntos ou separados. Mostra-se na 
rua do Campo Alegre n.º 51, em Villar. 

Preço e informações em casa do mestre ferrador Luiz, no Carmo. 
Tambem se vende qualquer dos cavallos em separado. 


(5535) 


